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F a l t o de i n t o l i s e n c i a y de e r u ­
d i c i ó n p a r a e sc r ib i r , s e g ú n es de­
b i d o , l a h i s t o r i a de l a h o m é r i c a 
l u c h a , sos ten ida p o r los aldeanos 
gal legos c o n t r a los a g u e r r i d o s 
e j é r c i t o s d e l C a p i t á n d e l Siglo , y 
exhaus to t a m b i é n de recursos pa­
r a p r o c u r a r m e copias de los n u ­
merosos documen tos , que a ú n se 
c o n s e r v a n de aque l m e m o r a b l e 
p e r í o d o , fue rza es que me res igne 



rt, s ó l o d a r á, conocer los q i ie bue­
n a m e n t e l l e g a n A m i s manos, i le -
h idos a lgunos de ellos A l a gene­
r o s i d a d de los amigos y t'i l a de a l ­
gunas o t r a s personas que, s in ser­
lo , me hacen l a j u s t i c i a de reco­
cer y a p l a u d i r el fin p a t r i ó t i c o , 
que pers igo, a l d e s e n t e r r a r docu ­
m e n t o s y l i b r o s , p a r a que o t r a 
p l u m a , m e j o r c o r t a d a que l a m i a , 
p u e d a e s c r i b i r m á s t a rde , y c o n 
menos l a b o r y m á s cer teza, l a h i s ­
t o r i a de uno de los m á s b r i l l a n t e s 
hecbos de a rmas acaecidos en los 
m o d e r n o s t i empos , r ea l i zado p o r 
e l pueb lo ga l l ego en l a p r i m e r a 
m i t a d d e l a ñ o 1S09. 

A l l aureado poe ta gal lego, s e ñ o r 
d o n G-alo Sa l inas y R o d r í g u e z , de­
bo e l e j empla r , q u i z á v ínico , d e l 
cu r ioso l i b r i t o , que a h o r a se r e i m ­
p r i m e , y se e d i t ó p o r p r i m e r a vez 
en l a C o r u ñ a , e l a ñ o de 1810, en l a 
i m p r e n t a de V i l a , e l a c t i v o é i n ­
t e l i g e n t e i m p r e s o r de l a J u n t a 
d e l R e i n o de G a l i c i a . 

Su au to r , D . J o s é F e r n á n d e z y 
X e i r a , O f i c i a l que fué de l a Secre­
t a r i a de l a J u n t a S u p r e m a d e l 
S e r e n i s i m o Re ino de G a l i c i a (1) y , 

(1) As í so titulivla lii primora Juntu Soberana del 
Reino, crtada en la C o m ñ a en Junio do ISOS. L a se-' 

.gunda, instalada en Enero de ISIO, on la niiama Ciudad 



m á s ta rde , de l a C o n t a d u r í a de l a 
F á b r i c a de C iga r ro s d e l m i s m o , 
es uno de t a n t o s o lv idados p a t r i o ­
tas que con las a r m a s y l a p l u m a 
de fend ie ron á G a l i c i a y á E s p a ñ a 
de l a i n v a s i ó n francesa. As í lo i n ­
d i c a é l m i s m o en e l p é ó l o g o , m o ­
delo de senc i l lez y d i s c r e c i ó n , y 
yo he pod ido c o m p r o b a r l o en v a -
r í o s documen tos , procedentes do 
l a expresada F á b r i c a , do los que 
cons ta que el s e ñ o r F e r n á n d e z y 
X e í r a h u y ó do la C o r u ñ a , que es­
t a b a en poder de los franceses, e l 
d í a l.» de A b r i l de 1809 Pocos d í a s 
d e s p u é s , y ayudado por a lgunos 
paisanos s o r p r e n d i ó , en e l l u g a r 
da Jesta. J u r i s d i c c i ó n do Deza. u n 
co r reo f r a n c é s , que l l e v a b a dos 
m a l e t a s de co r r e spondenc ia i m ­
p o r t a n t e , enviadas á Orense p o r 
e l G o b e r n a d o r m i l i t a r i n t r u s o do 
San t i ago , las cuales e n t r e g ó á l a 
J u n t a de M o n f o r t o , que lo a l ó las 
g rac ias po r t a n n o t a b l e s e r v i c i o 
y le c o n l i ó a lgunas comis iones 
reservadas . E n e l t e r r i b l e a t a ­
que que los franceses d i e r o n á 

y nn MI» postr imerías on la de Santini;!,, se Uoni^bá 
" Imitii Suporior de Subsidios, Arinnniolito y Ifetensa 
d«Í Heino do Gnlicia.,, I j a primcrii usó ct tratamiento 
do l ,Alto3a„ y la ú l t ima ej do "Excelencia. , , 



M o n f o r t e , el 20 de los c i tados mes 
y a ñ o , e l s e ñ o r F e r n á n d e z y N e i -
r a se b a t i ó denodadamente , ha­
b iendo r e c i b i d o dos balazos en l a 
o re ja y t e t i l l a i zqu ie rdas , y, ade­
m á s , se d i s l o c ó nina p i e r n a . M á s 
t a r d e se i n c o r p o r ó a l e j é r c i t o d e l 
M a r q u é s de l a R o m a n a , de c u y a 
suer te y t r a b a j o s p a r t i c i p ó , ha ­
b i é n d o s e b a t i d o de n u e v o con los 
franceses en P i q u í n y en L u g o . 
P o r estos y o t r o s serv ic ios , el c i -
o i t ado M a r q u é s le o t o r g ó , en 30 
de M a y o d e l m i s m o a ñ o , l a mer ­
ced de poder usa r u n i f o r m e m i ­
l i t a r . E n Jun io s igu ien te desem­
p e ñ ó en Orense e l cargo de Co­
m i s a r i o de los hosp i t a l e s m i l i t a ­
res de l a T o r r e , B o r r a j e i r o s y Ga­
y ó n ; y en J u l i o f u é repues to en su 
a n t i g u o des t ino de Of i c i a l de l a 
C o n t a d u r í a de l a F á b r i c a de C i ­
gar ros de l a C o r u ñ a . 

H e e sc r i to en o t r a par te , que el 
p e r i o d o c o n s t i t u c i o n a l de 1810 á 
1813 h a b í a sido de ve rdade ro flo­
r e c i m i e n t o en Ga l i c i a , y, en efec­
to , sa lvo en l a é p o c a a c t u a l , en 
n i n g u n a o t r a se p u b l i c a r o n a q u í , 



en t a n c o r t o lapso de t i e m p o , m á s 
l i b r o s , fo l l e tos y p e r i ó d i c o s , n i l a 
i n d u s t r i a y el comerc io gal legos 
a d q u i r i e r o n m a y o r a c t i v i d a d ó 
i m p o r t a n c i a , n i , lo que p a r e c e r á 
i n v e r o s í m i l , n u n c a c r e c i ó m á s l a 
p o b l a c i ó n de G a l i c i a , no obs t an ­
t e l a m o r t í f e r a l u c h a de que aca­
baba de ser t e a t r o su t e r r i t o ­
r i o , l u c h a que devas taba a ú n las 
d e m á s regiones de E s p a ñ a y á 
l a que t a m b i é n c o n t r i b u í a G a l i ­
c ia con m i l l a r e s de aque l los " i n i -
„ m i t a b l e s gal legos, de u n v a l o r 
„ d e s c o n o c i d o has t a ahora , y que 
„ d e b í a n ser d i s t i n g u i d o s h a s t a 
„e l f i n de los siglos, po r h a b e r 
„ l l e g a d o su denuedo adonde na-
„ d i e l legó , , , s e g ú n l o d e j ó e sc r i t o 
e l G e n e r a l í s i m o L o r d W e l l i n g -
t o n , en su c é l e b r e p r o c l a m a de 
Lesaca, d o c u m e n t o s i n g u l a r y g lo ­
r ioso , que d e b i e r a n a p r e n d e r de 
m e m o r i a todos los h i j o s de G a l i ­
c ia y t r a s m i t i r l o á las f u t u r a s ge­
ne rac iones p a r a su e j e m p l a r i d a d 
y o r g u l l o . 

L o s azares de aque l l a g u e r r a , l a 
i n c o m u n i c a c i ó n y a l e j a m i e n t o d e l 
gob i e rno c e n t r a l y l a p r o p a g a n d a 
y t r i u n f o de las ideas l i b e r a l e s 
en E s p a ñ a p r o p o r c i o n a r o n á Ga­
l i c i a c i e r t a a u t o n o m í a p o l í t i c a 
y l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n a d m i n i s -



t r a t i v a , á. veces, abso lu ta ; (1) y 
los D e c r e t o s de las Cortes sobre 
l i b e r t a d de l a i m p r e n t a c o n t r i ­
b u y e r o n á que se c u l t i v a s e n en 
a q u e l p e r í o d o las l e t r a s y las 
c ienc ias , las p o l í t i c a s y e c o n ó ­
m i c a s e spec i a lmen te . H a s t a e l 
m í s e r o i d i o m a ga l lego , s a c u d i é n ­
dose e l p o l v o de los siglos, sur­
g i ó d e l s epu l c ro , en que le ha­
b í a n e n t e r r a d o l a v o l u n t a d de 
vina m o n a r q u í a d e s p ó t i c a , p o r u n a 
p a r t e , y p o r o t r a l a i n d i f e r e n c i a 
de los b i j o s de este p a í s , sa lvo r a ­
ras excepciones, e n t r e las que 
m e r e c e n ser c i t ados e l l abor ioso 

xltos (Je la 
i.n EÍ la pa-

(1) E n muchas ocasiones, on los años de 1S0S al de 
lylO, ejerció l a Junta de Gal ic ia el poder soberano y, 
en esos mismos años , y arín después , estuvo federada 
con las de León, Asturias, Castil la la Vieja y E x t r e ­
madura, sin que á pesar de aquellas terril 
tancias y de las ligerezas, olvidos é in 
Central, se rompieran los lazos que las ur 
tria común, antes, por el contrario, su < 
patriotismo y su libertad do acción dieron 
do el triunfo de las ideas liberales y l a < 
la pen ínsu la del enemigo invasor. ¡ L á s t i m a fué que 
su generosidad é l i idalguía Ies cegara hasta el punto 
de no ver en ol hombre á quien regalaban un trono el 
ser m á s ingrato y menguado de la tierra! He aquí 
también porqué el sistema federal no sería nuevo en 
España, si llegara á establecerse/ 

resulta-



P. S a r m i e n t o (1) y el g e n i a l C u r a 
de F r u i m e , en el s iglo X V I I I . 

S i f u e r a pos ib le conocer con t o ­
da e x a c t i t u d e l g é n e s i s y l a fo r ­
m a c i ó n d e l r o m a n c e gal lego, y 
segu i r paso á, paso su h i s t o r i a , 
nos s o r p r e n d e r l a c i e r t a m e n t e l o 
m u c h o que en su p r o s p e r i d a d y 
decadencia h a n i n f l u i d o los c a m ­
bios p o l í t i c o s de todos los t i empos . 

E n p l eno f euda l i smo , cuando 
G a l i c i a t e n í a v i d a p r o p i a , pero 
m í s e r a y esclava, p o r sor con f r e ­
c u e n c i a v i c t i m a de l a a m b i c i ó n y 
de las r a p i ñ a s do los s e ñ o r e s l a i ­
cos y e c l e s i á s t i c o s , u n r e y sabio y 

0 ) Aun ruando el ilustre benedictino Imya uncido 
en Vil lafrí iuca del Vierzo, sus padres eran ¡rallemos y 
óí mismo se odueó en Galicia y aun se l lama gallego 
en algunas de sus obras. Adomás, Y i ll;i franca pertene­
ció en lo antiguo á Galicia y aun en ol d a se hablan 
en ol Vierzo, y hasta más allá del Orbigo, dialectos del 
gallego y se conservan algunos usos y costumbics de 
este país . Kl hecho de pertenecer, desde tiempo inme-
niorial, á l a Didcesis de Astorga m á s de doscientas 
parroquias de la provincia de Orense y algunas da la 
de I.ngo es significativo, por sor la diocesana la divi­
sión teniturial más antigua que be conserva en E s -



poeta, s igu iendo las I m e l l a s de a l ­
gunos t r ovado re s , e l ige e l r o m a n ­
ce gal lego, de e x t r u o t u r a s enc i l l a 
y de flexible y melodioso r i t m o , 
p a r a compone r sus C á n t i g a s á l a 
V i r g e n ; y, no c o n t e n t o con haber 
dado t a n b i z a r r a m u e s t r a de s i m ­
p a t í a p o r esta du lce l engua , de­
c r e t a ó, p o r lo menos, cons ien te , 
que los i n s t r u m e n t o s p ú b l i c o s , 
o to rgados en Ga l i c i a , se escr ib ie ­
sen en l a l e n g u a h a b l a d a po r sus 
h a b i t a n t e s . 

Desde esta fecha—pr inc ip ios de l 
s iglo X I I I — h a s t a las p o s t r i m e r í a s 
d e l X V , f u é v e r d a d e r a m e n t e cuan • 
do floreció e l r o m a n c e gal lego. A l 
p r i m e r o de estos siglos corres­
p o n d e n las C á r U i g a s de D . A l f o n ­
so X . poco hace pub l i cadas por l a 
A c a d e m i a de l a L e n g u a , y en e l 
m i s m o y en los dos s iguien tes v i ­
v i e r o n Maclas . J u a n R o d r í g u e z 
d e l P a d r ó n y l a m a y o r p a r t e de 
los t r o v a d o r e s gal legos y p o r t u ­
gueses: de los t r e s s iglos se con­
se rvan a lgunos centenares de do­
cumentos , escr i tos en gallego, que 
se h a n sa lvado de l a i n c u r i a y e l 
saqueo y, p o r ú l t i m o , a l s ig lo X V 
cor responde t a m b i é n l a t r a d u c -
e i ó n a l ga l lego de, la . c r ó n i c a t r o -
yana , v o l u m i n o s o c ó d i c e en pe r ­
g a m i n o , ú n i c o m o n u m e n t o l i t e r a -



r i o , que se conoce, e sc r i to en p r o ­
sa ga l l ega y el cua l , s e g ú n me i n ­
f o r m a n , será , pub l i cado , en breve, 
en A l e m a n i a , p a r a v e r g ü e n z a de 
E s p a ñ a y de G a l i c i a . 

A l comenzar e l s ig lo X V I , en­
m u d e c e n casi de repen te l a l i r a y 
l a p l u m a gal legas, y, en v i r t u d de 
u n a l i . C. de F e r n a n d o V, expedi ­
da á l ines d e l a n t e r i o r , aparecen 
escr i tos en cas te l lano los docu­
m e n t o s p ú b l i c o s o torgados cu Ga­
l i c i a . E l t r i u n f o del poder r ea l y 
l a u n i d a d p o l í t i c a de l a m o n a r ­
q u í a e s p a ñ o l a f u e r o n e l golpe do 
g r a c i a p a r a el r omance gal lego, 
re legado desde entonces á s ó l o l a 
c o n v e r s a c i ó n f a m i l i a r y á t a l c u a l 
d o c u m e n t o de c a r á c t e r p r i v a d o , y, 
s i reaparece u n i n s t a n t e en los es­
c r i t o s de l P. S a r m i e n t o y C u r a de 
E r u i m e , es p a r a re fug ia r se y es­
p e r a r mejores dias en t r e e l pue­
b lo h u m i l d e de las Ciudades y V i ­
l l a s y e n t r e las gentes de l campo. 

Es, pues, ev idente , que los go­
b i e rnos d e s p ó t i c o s y u n i t a r i s t a s 
f u e r o n causa p r i n c i p a l de l a es­
p a n t o s a decadencia y o l v i d o d e l 
i d i o m a gal lego, como lo fue ron 
t a m b i é n de que desaparec ie ran 
en este pais-a lgunas de sus i n s t i ­
t uc iones , i n d u s t r i a s , usos y cos­
t u m b r e s a n t i g u o s y a u n el p i n t o -



resco t r a j e de sus aldeanos. D u ­
r a n t e aque l l a s m o n a r q u í a s abso­
l u t a s , e l n o m b r e gal lego fué v i l i ­
pend iado y escarnecido, s in que 
fuesen ba.stante á, con tene r t a n t o 
desprecio, que se l l e v a b a á los l i ­
b ros y a l t e a t r o , n i l a s u b l i m e 
c i enc i a de F e i j o ó y S a r m i e n t o , 
n i las v a l i e n t e s y mordaces p r o ­
tes tas de Cernadas y Cast ro . L a 
c e n t r a l i z a c i ó n , con sus a lbagos ó 
con sus v io l enc i a s , h a b í a , l o g r a d o 
e n f r i a r e l a m o r A l a p e q u e ñ a pa -
í r í ' a h a s t a e l e x t r e m o de que a l ­
gunos de sus h i jos i l u s t r e s se aver­
gonzasen de confesar la . 

L a G u e r r a de l a I n d e p e n d e n c i a 
y e l t r i u n f o de las ideas l i be ra l e s 
d e s p e r t a r o n en l a r e g i ó n ga l lega 
e l a d o r m e c i d o e s p í r i t u p a t r i ó t i ­
co. L a r e a c c i ó n fué es tupenda. Phi 
menos de seis meses, c u a r e n t a m i l 
soldados de los ague r r idos e j é r c i ­
tos de S o u l t y N o y de j a ron sus 
huesos en los r í o s , en los montes , 
en los caminos , en los pozos y en 
las casas de G a l i c i a , donde se les 
cazaba como á fieras; que de fie­
ras, m á s que de hombres , fué l a 
g u e r r a que se h izo p o r ambas par -



tes en esta r e g i ó n . U n d i s t i n g u i d o 
o ñ c i a l de h ú s a r e s , a l s e rv i c io de l 
e j é r c i t o f r a n c é s , dice de l a c a m ­
p a ñ a de G a l i c i a : "Ba ta l lones y es­
c u a d r o n e s enteros f u e r o n dego­
l l a d o s p o r los paisanos en u n a 
„ s o l a noche. Setecientos f ranoe-
vSes p r i s i one ros f u e r o n ahogados 
„ d e u n a vez en e l M i ñ o , y e l f u r o r 
„cle los h a b i t a n t e s , lejos de d i s m i -
„ n u i r , se a u m e n t a b a de d í a en d í a 
„ á p r o p o r c i ó n que se d e b i l i t a b a e l 
„ e j é r c i t o f r a n c é s . , , (1) 

E n esta h e r o i c a l u c h a , y con l a 
e x p u l s i ó n de los restos d e l e j é r c i ­
t o de los dos afamados Mar i sca les 
d e l I m p e r i o , a d q u i r i e r o n los ga­
l legos p l e n a conc ienc ia de su v a ­
l o r y m é r i t o y d i e r o n a l res to de 
E s p a ñ a y a l gob ie rno c e n t r a l u n 
soberb io m e n t í s de l a i n j u s t i c i a 
con que se t r a t a b a á este p u e b l o 
s u f r i d o y va le roso que, no s ó l o 
h a b í a deshecho y lanzado de su 
suelo a l enemigo invasor , s ino 
que, s e g ú n se h a d i cho , e n v i a b a 
lejos de sus f r o n t e r a s e j é r c i t o s de 
gal legos, a rmados á su cos t a ,pa ra 
defender l a i n t e g r i d a d de l a pa­

cí) Mr, Rooca,—''Memorias sobre la guerra i 
anceses en España; , , traducción espaíioln de 
. A. , pág ina 127,-Madrid: Imprenta que fué de 
a . - A i i o do 1S10. 



t r i a e s p a ñ o l a , e j é r c i t o s que pe­
l e a r o n con i n i m i t a b l e deni-ieclo 
desde e l p r i n c i p i o h a s t a e l fin de 
a q u e l l a l a r g a y s a n g r i e n t a gue­
r r a . ¿ Q u é o t r a n a c i ó n de E u r o p a , 
q u é o t r a r e g i ó n de l a i n v i c t a Es­
p a ñ a puede o s t e n t a r mejores , n i 
m á s glor iosos t i m b r e s , que los ga­
nados po r G a l i c i a en l a l u c h a con 
e l Coloso? 

T a m b i é n he esc r i to en o t r a oca­
s i ó n , que, en este b r i l l a n t e p e r í o ­
do de n u e s t r a h i s t o r i a , las ideas 
p a t r i ó t i c a s h a b í a n engendrado 
las l ibera les , con las que l l e g a r o n 
á con fund i r se : y a s í t e n í a que su­
ceder. E l p a t r i o t a gal lego s e n t í a 
v i v a m e n t e l a s necesidades d e l 
h o m b r e l i b r e ; deseaba a d q u i r i r 
los derechos i n h e r e n t e s á l a per­
s o n a l i d a d h u m a n a , concu lcados ó 
desconocidos po r los gob ie rnos 
d e s p ó t i c o s ; neces i taba hacerse o í r 
d e l poder c e n t r a l y n o m b r a r p r o ­
curadores que an te é l p resen ta ­
sen sus quere l las , h i c i e r a n v a l e r 
sus m é r i t o s y sacr i f ic ios y defen­
diesen sus l e g í t i m o s in tereses ; 
é r a l e p rec iso t a m b i é n i n d e m n i ­
zarse de a l g ú n modo de t a n l a r g o 
y forzoso s i l enc io . De a h í e l e n t u ­
siasmo, l a l e g a l i d a d y el modo so­
l e m n e con que G a l i c i a e l i g i ó sus 
p r i m e r o s d i p u t a d o s en Cortes , de 



las que espei'aba l a panacea de 
sus males , y de a l l í t a m b i é n que 
sus soberanos decre tos fuesen 
acogidos con aplauso po r todos 
los aman te s de este, ha s t a e n t o n ­
ces, o l v i d a d o p a í s , y, en especial 
los que se r e f e r í a n á l a l i b e r t a d 
de l a i m p r e n t a . P u é entonces 
cuando se o p e r ó en G a l i c i a eso 
m o v i m i e n t o i n t e l e c t u a l , f e b r i l é 
i n u s i t a d o , que h a c i a g e m i r de 
c o n t i n u o las numerosas prensas 
de Compos te l a y de l a G o r n ñ a , 
que l a n z a b a n á l a c u r i o s i d a d p ú ­
b l i c a l i b r o s , fo l l e tos , p e r i ó d i c o s , 
hojas suel tas y p r o c l a m a s , en los 
cuales se empleaba a lgunas veces 
e l i d i o m a ga l lego , y a s ó l o , ó i n ­
t e r c a l a n d o e n t r e el cas t e l l ano 
d i á l o g o s , romances , can tares y 
ref ranes gal legos. 

U n a m u e s t r a de esta r e su r rec ­
c i ó n d e l i d i o m a ga l lego escr i to , 
es el o p ú s c u l o d e l s e ñ o r F e r n á n ­
dez Ñ e i r a qu ien , en l a f o r m a d i a ­
l ogada á que t a n b i e n se acomo­
dan su e x t r u c t u r a , sus g i ros y sus 
i n t e n c i o n a d a s y r o t u n d a s frases, 
nos r e ñ e r e , p o r boca de los aldea­
nos C h i n t o y M i n g ó t e , a lgunas de 

• 



las p roezas , rea l izadas , pocos me­
ses antes, p o r sus paisanos, p a r a 
a r r o j a r de G a l i c i a a l enemigo 
f r a n c é s . 

E l d i á l o g o es t á , e s c r i t o con sen­
c i l l ez y h a s t a c o n c i e r t a rudeza , 
como lo r e q u e r í a n e l a sun to y los 
i n t e r l o c u t o r e s . L á s t i m a f u é que 
e l t e m o r de hacer poco i n t e l i g i b l e 
su l i b r i t o , s e g ú n a d v i e r t e su au ­
t o r , s i empleaba en é l t é r m i n o s 
de todas las p r o v i n c i a s d e l Reino , 
le h ic iese caer en e l defecto de es­
c r i b i r a lgunas voces de modo d i ­
verso y de va le r se con f r ecuenc i a 
de p a l a b r a s cas te l lanas , que t e ­
n í a n y t i e n e n sus equ iva l en t e s en 
ga l lego . Pe ro esto es achaque co-
m i m á todos los que escr iben en 
este i d i o m a : ¿y q u é e x t r a ñ o es que 
esto suceda, cuando se desconoce 
n n a buena p a r t e de su l é x i c o y e l 
conoc ido se h a t o m a d o de l ex iguo 
y no m u y c u l t o v o c a b u l a r i o r u ­
ral? ¡CiTánto m á s nob le y r i c a no 
s e r í a l a l e n g u a gal lega , s i se l l e ­
v a r a n á su l é x i c o las voces, f r a ­
ses y g i ros , que se l een en los l i ­
b ros y documen tos de los m e n c i o ­
nados s iglos X I I I a l X V , las que 
d e l i d i o m a c u l t o de aquel las cen­
t u r i a s se h a n p e r d i d o y h a n con­
servado los por tugueses ; las a n t i -
q a ú s i n a a s de n o m b r e s de L u g a r e s 



y s i t ios de G a l i c i a y, p o r ú l t i m o , 
í a s mode rnas por tuguesas y cas­
t e l l anas ! E s t o s i n o lv ida r se de re ­
coger las que a i m so desconocen 
de l expresado v o c a b u l a r i o r u r a l , 
que s i es r e d u c i d o en r e l a c i ó n con 
e l d e l i d i o m a c u l t o , que d e b i ó ba­
lda r se en las Ciudades y V i l l a s 
gal legas , y m u c h o m á s , c o m p a r a ­
do con e l l i t e r a r i o , es prec iso r e ­
conocer que supera en a b u n d a n ­
c ia de voces, g i ros , frases, r e f r a ­
nes y decires , a l d e l l a b r i e g o cas­
t e l l a n o . T a l es e l ob je to que, en 
m i h u m i l d e o p i n i ó n , d e b i e r a n per­
segui r los aman tes de l a p ros ­
p e r i d a d y e n g r a n d e c i m i e n t o d e l 
i d i o m a ga l lego . 

L o s que a c t u a l m e n t e esc r iben 
en'este i d i o m a no t i e n e n t a m p o c o 
que e n v i d i a r a l a u t o r de esta 
o b r i t a , en l o que se ref iere a l em­
pleo de u n s i s t ema o r t o g r á f i c o 
r a c i o n a l y cons tan te ; pero se ob­
serva, s i n embargo , en l a o r t o g r a ­
f ía a d o p t a d a p o r e l au to r , c i e r t a 
t e n d e n c i a a l f one t i smo , y esta 
p a r t i c u l a r i d a d m e h a suger ido 
l a idea de p r e s c i n d i r , en l a r e i m ­
p r e s i ó n de este l i b r i t o , de l a l l a ­
m a d a e t i m o l ó g i c a (de l a c u a l soy 
p a r t i d a r i o , p o r a m o r á l a e s t é t i c a 
y á l a h i s t o r i a ) y ensayar en e l 
gal lego l a o r t o g r a f í a f o n é t i c a , y a 



que no ex is ten Academias of ic ia­
les, n i p a r t i c u l a r e s , que l e g i s l e n 
sobre este p n n t o , n i se h a y a escr i ­
t o t a m p o c o el m á s e l e m e n t a l c o m -
p e n d i o de o r t o g r a f í a gal lega. (1) 

P a r a r e a l i z a r esta r e f o r m a , l i e 
p r o c u r a d o adap ta r , en l o pos ib le , 
á l a e s c r i t u r a de l i d i o m a ga l lego 
las m á x i m a s y preceptos f o n é t i ­
cos, que M a x M ü l l e r , D a r m e s t a -
t e r , F e r r e t t e , P a u l Passy, H a v e t 
y o t r o s l i n g ü i s t a s ingleses y f r a n ­
ceses l i a n ap l i cado ó aconsejado 
se a p l i q u e n á sus respec t ivos i d i o ­
mas, y los que e l Z . E, , E s o r i -
ohe y Mieg , J i m e n o A g i u s , B e l l o , 
Qabezon y o t ros g r a m á t i c o s espa­
ñ o l e s y amer icanos h a n a d o p t a d a 
6 aconsejado se adop ten p a r a l a 
l e n g u a cas te l lana . 

Usando, pues, d e l derecho que 
t o d o e l m u n d o t i ene p a r a e s c r i b i r 
e l ga l lego s e g ú n m e j o r le parece, 
vengo en r e d u c i r su a l fabe to á 
s ó l o 22 le t ras , r e p r e s e n t a c i ó n g r á -
ñ c a de los 22 t í n i c o s sonidos ele-

(1) Los notables trabajos l ingüís t icos del ilustre 
ciego Sr . D . Manuel R . Rodríguez, que publUa la re­
vista "Galicia,., dan motivo á esperar que tan compe­
tente filólogo dote á su patria muy pronto, no sólo de 
un Tratado de Ortografía gallega, sino de la Gramá­
tica completa de este idioma, del que sólo tenemos 
algunos apreciables -ensayos. 
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mentales , de que cons ta este i d i o ­
ma , y son las s igu ien tes : 

A , B , C U , D , E , F , G, l , L , L L , 
M , N , Ñ , O, P, Q, R , S, T , U , 
X y Z . 

Quedan , pues, s u p r i m i d a s , co­
m o a r t í c u l o de l u j o , l a C, / / , ./, 
K , V é Y . 

L a C so s u s t i t u y e po r l a Q y se 
e m p l e a l a Z antes de e, i . 

L a H huelga , pues to que no r e ­
p resen ta sonido a lguno . Es u n 
e r r o r , en m i concepto , u s a r l a en 
las voces u n l i a , unha* y en sus 
compuestos , p o r q u e no se t r a t a 
en este caso de u n a h asp i rada , 
que no croo ex i s ta en e l i d i o m a 
gal lego, s ino de l a p r o n u n c i a c i ó n 
na sa l m u y p r o f u n d a de l a n , que 
p r o d u c e n a t u r a l m e n t e e l sonido 
gangoso de l a a. (1) 

[1) Per au on'gen extranjero lia creído prudente 
conservar la H y la Y de los apellidos "Maliy,, y 
•'Ney,,, aun ruando a^uél valionír. General sea hi jo da 
Galicia. E ! lector calvará lauibióji fác i lmente algunas 
pocas erratas, no incluidas en la "fe de idem,,, que se 
lian deslizado, como las demás, en el texto gallego, por 
causa de las dificiilta.les que presenta y de la exhuor-
dinaria atención que requiere la nore.tud del sistema 
empleado. Todas ellas son ortoiiráficas excludvanien-
te, porque sólo en este sentido so han alterado bas­
tantes palabras del origina], que, en lo demás , han sido 
reimpresas literalmente. 



L a J es i n ú t i l si, como se asegu­
r a , no exis te en e l i d i o m a ga l lego 
e l son ido g u t u r a l fuer te , que en e l 
cas te l l ano . (1) L a X r eemplaza á 
esta l e t r a , en todos los casos, y á 
l a g antes de e, i . 

L a K es u n a a n t i g u a l l a , i i n es­
p an t a jo , u n a k a p a , que, se dice, 
nos r e g a l a r o n los helenos; pe ro 
que "no abriga., , 

L a A s u é n a l o m i s m o que l a / í 
y , p o r t a n t o , sobra, como t a m b i é n 
l a F , cuyo doble pape l de v o c a l y 
consonan te d e s e m p e ñ a a d m i r a ­
b l e m e n t e l a / . 

L o s a p ó s t r o f o s y guiones de en­
lace, s o c o r r i d o c o m o d í n de l a m é ­
t r i c a , se s u p r i m e n en abso lu to , 
pues to que l a p a l a b r a apos t ro fa ­
da ó l i g a d a f o r m a a r t i c u l a c i ó n s i ­
l á b i c a con l a s igu ien te ; pero no 
e x t r e m o este caso, porque , de ha ­
cer lo , p u d i e r a n r e s u l t a r a lgunas 
p a l a b r a s de l o n g i t u d excesiva. 

(1) Pur fortunn, no hay en estii obrita repi eaen-
tac ión alguna frráficii <lul "atruxo;,. porquo, de otro 
nindo, me vería en raizas prietas pn-ra salir del apu-
IO. E n los documentos antiguos se ve usada la j con 
tanta frecuencia como la g y la x, y el aldeano galle­
go la pronuncia con la misma: facilidad que el castelia-
no; lo que aquel hace á menudo es trocarla pronun-

gutural fuerte por la suave y viceversR. 



Por miedo de que los lec tores , á 
pesar de l a o p o r t u n a a d v e r t e n ­
cia, ca igan en f recuentes y h o r r i ­
bles geadas, no m e l ie a t r e v i d o 
á s u p r i m i r l a U d e s p u é s de g, 
cuando a q u e l l a v o c a l es muda , co­
m o sucede en e rguer , g u e d e l l a , 
g u e r r a , g u i a r , seguir , etc.; pe ro 
conste que puede p reso ind i r se en 
estos casos de d i c h a voca l , con s ó l o 
p r o n u n c i a r l a g antes de e, i , d e l 
m i s m o m o d o que antes de a, o, u . 

A s i como las l e t r a s , economiz i i 
e l í o n e t i s m o los acentos, lo c u a l 
parece i l ó g i c o y c o n t r a d i c t o r i o , 
p o r q u e siendo el ve rbo de l s i s tema 
l a r e p r e s e n t a c i ó n g r á f i c a m á s ge-
n u i n a y a jus t ada de los sonidos, 
d e b e r í a n ma rca r s e con los signos 
m á s conocidos y aceptados p a r a 
las lenguas en gene ra l las voca­
les breves y largas , ab ie r t a s y 
cerradas , etc., f a c i l i t a n d o así. á 
los e x t r a n j e r o s y p r i n c i p i a n t e s l a 
p r o n u n c i a c i ó n , que, de o t r o mo­
do, no c o n o c e r á n n i a p r o x i m a d a ­
m e n t e s in e l a u x i l i o del m a e s t r o . 

N o hab i endo encon t r ado en los 
l i b r o s , que t r a t a n de este siste­
ma , reglas fijas p a r a e l uso de l 
acen to , empleo so lamente e l agu­
do y é s e con r e l a t i v a e c o n o m í a y 
s igu iendo , p o r l o genera l , los p re ­
ceptos de l a A c a d e m i a e s p a ñ o l a . 



H e a q u í , condensado en pocas 
l í n e a s e l s i s tema f o n é t i o o , a p l i ­
cado a l i d i o m a gal lego. N i n g u n a 
o t r a l e n g u a europea se p re s t a me­
j o r á esta r e fo rma , n i r e ú n e t a m ­
poco las condic iones de senci l lez , 
f a c i l i d a d y c o n c i s i ó n que l a ga­
l lega , p a r a poder s e r v i r como 
i d i o m a u n i v e r s a l , pues s i b i e n es 
c i e r t o que, p o r su e s t ac ionamien ­
t o y f a l t a de c u l t i v o , carece de 
pa l ab ra s modernas , pueden estas 
t omar se f á c i l m e n t e (y y a so co­
m i e n z a á bacer asi) de las l enguas 
p o r t u g u e s a y cas t e l l ana y, en ca­
so necesario, de las i t a l i a n a , f r a n ­
cesa y lemosina , b e r m a n a s todas 
ellas de l a gal lega. 

Y no conc luyo , c a r í s i m o l e c t o r , 
este desa lmado y e x t r a v a g a n t e 
a r t í c u l o , p i d i é n d o t e p e r d ó n , s e g ú n 
es costu.mbre. p o r b a b e r t e robado 
a lgunos m i n u t o s , que neces i ta ­
r í a s s eguramen te p a r a cosa m á s 
ú t i l , p o r saber que á d i a r i o e s t á s 
condenado á leer t o n t e r í a s pare­
cidas y, a d e m á s , p o r q u e tengo l a 
c o n v i c c i ó n de que e l que escribe, 
b i e n ó m a l , p i e rde m á s t i e m p o que 
e l que lee. Va l e . 

A. Martínez Sa/azac. 



PROEZAS DE GALICIA 





P E O L O G O 





P R O L O G O 

OMNIA VINCIT LABOU. 

S i m i c o r t o t a l e n t o y p e q u e ñ a 
i n s t r u o o i ó n se p resen ta á t u v i s ­
ta , l e c t o r amado, p a r a g r a d u a r de 
poco m é r i t o esta o b r i l l a , t e ruego 
m u y e n c a r e c i d a m e n t e tomes esto 
m i s m o en c o n s i d e r a c i ó n p a r a d i s ­
pensa rme los defectos que n o t a ­
res. L a s n o t i c i a s que he t e n i d o 
y lo que o b s e r v é p o r m i m i s m o 
cuando, desprec iando las como­
didades de m i casa y los e m o l u ­
m e n t o s de m i empleo, he abando­
nado t o d o p o r no es ta r bajo e l 
i n f a m e y u g o de los franceses y 



t r a n s i t é l a m a y o r p a r t e de G a l i ­
cia , p a r a p r e s e n t a r m e en e l e j é r ­
c i t o d e l E x c m o . Sr. M a r q u é s de l a 
R o m a n a , como lo he ve r i f i cado , 
h a n s ido p a r a m í el e s t í m u l o m á s 
g r a n d e que me h a ob l igado á refe­
r i r , ba jo u n a c o n v e r s a c i ó n r ú s t i c a , 
u n a p e q u e ñ a p o r c i ó n de l a m u l ­
t i t u d de hechos hero icos que, has­
t a a h o r a i g n o r a n muchas perso­
nas, y h a r á n e t e r n a l a g l o r i a de 
m i s caros c o m p a t r i o t a s gal legos. 

M e l i son jeo de haber s ido exac­
t o en l a r e l a c i ó n de los hechos 
y sus c i r c u n s t a n c i a s , aunque he 
o m i t i d o , p o r v a r i a s cons iderac io­
nes, n o m b r a r los pueblos y s e ñ a ­
l a r los sujetos: pe ro luego v e n d r á 
e l d í a en que p u e d a n m a r c a r s e 
todos estos h é r o e s , p a r a a d m i r a ­
c i ó n y mode lo de l a p o s t e r i d a d . 

P res ta , pues, con gusto, t u a t en ­
c i ó n , l e c t o r a m a d o , y conserva 
s i e m p r e en t u m e m o r i a t a n g r a n ­
des proezas, p a r a i m i t a r l a s como 
debe t o d o b u e n e s p a ñ o l , m i e n t r a s 
y o me c o n g r a t u l o con l a sat isfac­
c i ó n que r e c i b i r á n los que h a n t e ­
n i d o p a r t e en t a n heroicos su­
cesos. 



ADVERTENCIA 

L a d i o e r z i d a d que se observa 
en l a p r o n u n c i a c i ó n y s i g n i f i c a ­
c i ó n de t é r m i n o s , en cada u n a de 
las siete p r o o i n c i a s d e l R e i n o de 
( } a l i c i a , me h a p r e c i s a d o á o m i ­
t i r muchos , que c i e r t a m e n t e no 
se e n t e n d e r í a n ;/ s ó l o me o a l i de 
a q u e l l o s mas c l a r o s , a u n q u e d e l 
p a í s , á f i n de que, con l a ma­
y o r f a c i l i d a d , p u e d a n todos com­
p r e n d e r su l e c t u r a . 





QONBERSAZION 
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Q O N B E R S A Z I O N 

Chinto.—Dame, i n e u qe r ido M i n ­
g ó t e , dame ese abrazo , p a r a m i n 
t a n deseado nestos z inqo meses-
qe f a i qe nonos b imos . 

Mingóte .—¿Qómo che p o d r e i ne­
gar, amado qonpadre , ese abrazo, 
si pensei qe en t o d a a m i ñ a b i d a 
p a r a m i n a b í a qonsolo, as ta qe te^ 
n o n bise? 



Ch.—¿E q ó m o che f o i po r a q á 
q o n esos d i ab ros de esos Gaba­
chos'? 

/Vf.—Orne,non me fales deso, po r -
qe se me e n q r e n c h a n os pelos da 
qabeza, solo en pensar ñ a s qonsas 
qe flxeron. As de saber qe, q a r t a 
f e i r a da p r i m e i r a semana de F r e -
be i ro , c h e g á r o n c h e a este l u g a r 
b i n t e e q a t r o , qe en i n d a dudo ao-
r a s i e ran ornes, p o r q e che t r a í a n 
n a qabeza p o r sonbre i ros unas 
daqelas qe son q o m a as hazlas 
d a f o i t a r qe t e ñ e n os ba rbe i ros das 
h i l a s , de l a t ó n ; e logo n i n che sei 
s i e ra qo la de hes ta o u r abo de 
b o i o qe t r a í a n qo lgando nelas, 
p o r q e a s í qomo ehos b i n , esqapei-
che p a r a o m o n t e , anqe despois 
h o l h i n . 

C/).—Pero 
Ai .—Agarda i^n p o u q o , qe che 

b o n a dezer o qe í i x e r o n . Denpo i s 
qe r e x i s t r a r o n todo , q o l l ó r o n c h e 
as g a l i ñ a s qe p u i d e r o n , r e p e l á -
ronchas , d e r r e t ó r o n c h e n u n a q a l -



déira q.inta grasa e pingo enqon-
traron, e m c t é r o n c h a s a l í de sor-
te qo se pasaron e qozeron seiqe 
niais qa mantoiga, s in botarlles 
n i iaxa de aiiga, e, qorrendo, b á n -
chese a bodega, abrironcho as pi­
pas e s a q á r o n c h e cboos de b i ñ o 
os qaldeiros e olas,deixando abor­
tas as billas, de mane ira qe todo 
o b i ñ o se fpi pola bodega; desqe 
sopetearon (qe os sopetee Sa ta ­
n á s ) todo o día , f ó r o n s e a grane ira 
e saqaron en zestas todo o trigo e 
zenteo qe lies don a gana o z e i b á -
ronllo diante os qabalos: ¡ a ! fal-
tabacbome dizer qe, p a r a fazer o 
lume, part ironcho as ncl ias e ta -
boretes todos, de sorte qe abiu 
nna fogneira qe non deseaba en 
sinon belos nela. A s i qe anoitezent 
b ó l b e n s o a poner o Inme os qal­
deiros (ion b iño , e, qando en pen­
saba qo ser ia p a r a b a ñ a r os qaba­
los, e mais a elos, b in ¡ m o r t e qe 
me deixon! qe me rieron qo niel, e 
b o t á r o n c l i o todo rebolto qo b i ñ o , 



e i lenpois b e b e r o n d a q e l o a s t a q e 
o d e i x a r o n de sobro. 

C/i.—E t í n o n 
M.—Ome, qala, qe en che q o n t a -

r e i p o r p u n t o e q o m a o qe pason. 
Qando pensei qe se dei tasen, bexo 
qe me a g a r r a n e qe ¡ x u r o a Dios! 
l ies a b í a de t r a e r a l í p i q u l i n a s ; a 
m i n qo me a b i a n q o m i d o todas ns 
g a l i ñ a s (qe esto q r e i n q u e r í a n de -
z i r ) ; í ' í x e n l l e s s e ñ a s (porqe esto de 
t r a t a r q o n x e n t e qe n o n f a l a qo-
m o os q r i s t i a n o s , x a t í me en t en -
des o t r a b a l l o qo ó) qe n o n t i n a 
mais ; ¡ q é n t a l l i e s d i x o ! p e g á r o n ­
me u n a soba, qe n i n a qe He d o r o n 
a Q r i s t o ; alá, denpois qe mo aqa-
b a r o n de e s p r i q a r p o r s e ñ a s (qe 
senpre eu pensaba qe e r an d i a -
bros, p o r q e che f a z í a n unas qa re -
tas qomo t í x a b e r í a s ) p o r b e r m e 
l i b r e deles, d i x e n l l e s qe l ies i b a 
busqa r p i c j a l i n a s ¿ p e r o n o n sabes 
o qe ñ x e n ? b é n d o m e x a s i n qousa 
n i n g u n a , e qe qando a s í comenza­
b a n qoas felezedades qe d e z í a n . 
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q ó t a l s e r i a o vi l temo, x u n t e i c l i e 
l i s qantos b e z i ñ o s e, qando esta­
b a n m a i s desproqatados , ( ¡ba ia , 
p a r é z e m e qe es ton n a festa!) en-
t f á m o s c h e na qasa e, a u n p o r u n , 
l i e s fomos q o r t a n d o as qabezas, 
j q é t a l ! ¿ n o n fixemos ben? 

0/).—O mesmo qe s i u n a n x e l bo­
l o dexe ra ¿e os qabalos? 

Ai.—Eses, q o m a sens q o n p a ñ e i -
TOS, t a n i ó n l e b a r o n o mesmo qa-
m i ñ o : desqe aqabamos, q o l l é m o s -
cbe todo e p o ñ ó m o s l o s en qar ros 
p a r a l eba r o r i o . Qando cbe e s t á ­
b a m o s ze leb rando esto, o imosche 
\ i n a b o z i n a o u t r o n p e t a , bo lbe -
m o s a qa ra , e b imos t a n t o s solda­
dos qe t r a í a n m i s paus unas pao-
mas qos brazos aber tos . J B o t á m o s -
che a f u x i r para, o m o n t e , e eles 
t r a s nos; pe ro nonos q o l l e r o n , mas 
l e b a r o n todos os bois e qa r ros 
qargados, e p u x e r o n l u m e a qasi 
t o d o o L u g a r . N o s o u t r o s , qe an ­
d á b a m o s , qomo o paxa ro , de seqa 
p a r a mcqa , logo qe soupemos qe 



se f ó r a n , l i o lbemos p a r a o L u g a r 
o b imos chegar u n a m i g o noso, qe 
se x u n t o t i q u n f rade, qe t i ü a qo-
r e n t a e nobe ornes x u n t o Ourense, 
e q o n t o u n o s qe a b í a n f e i t o t r e s 
desqargas q o n t r a o e x é r c i t o de 
Sul , e denpois qe l i e m a t a r o n us 
pouqos dos scus l a d r é i s (qe a s í 
l ies c h a m o e e i de c h a m a r ) e se 
r e t i r a r o n p a r a o u t r a p a r t e ¿ t í bes 
qomo b r u a u n x a b a l i n , qando se 
be aqosado dos qas? pois as i d ize 
qe che b r n a b a e pa t eaba ese Su l , 
e qe fa l aba : "Une F r a i r e qon ¿ i l i ­
gante o m i t e n i b i i e l a t r e o i m a u t 
<le J 'azer J r e n t a u n exerzi t .e b i t o -
i 'ioso, r jnmo e l de m o a : est i set i 
f a r s a , f u t r e ; é de a f u s i l é t u t i „ 
Pero , q é b u r r o é, ome; ¡ q o m a s i He 
a b i a n de p o r d i a n t e , n i n l i e a b í a n 
de t e r medo! E s t u b é m o s c h e , ome 
de D io s e M a r í a S a n t í s i m a , nobe 
dias s i n ber ma i s gabachos, anqe 
t i ñ a m o s n o t i z i a qe en t a l p a r t e 
b u l r r a r a n as m u l l e r e s de fulanos, 
qe a q u l á p u x e r a u fogo as qasas e 



l e h a r í i n o gando e as bestas, m a ­
t a n d o t a n t o s nenos; qc a l í a fus i ­
l a r a n estes e aqel les ornes e, en l in , 
todos os d ias o í a m o s qampanas , 
qe este f'oi o a l b i t r i o qe se t o m ó n 
p a r a qe, qando b i ñ e s e n , fux i se a 
x e n t e p a r a o m o n t e . U n d í a de 
m a d r u g a d a , bemos chegar u n qa-
ba l e i ro , qe q n i d a m o s qe b i n a f n -
x i n d o , q o m a todos os d í a s chega-
] j a n frades, qregos, s e ñ o r a s , ne ­
nos, etz.. qando nos beu qoa en-
b a i x a d a de qe nonos f ó x e m o s do 
L u g a r , qe chegaban franzeses, s i n 
qe l ixesen a n i n g ú n m a l , o qe, 
do q o n t r a r i o . q e i m a r i a n as qusas 
¡ q é n t a l o ieu! A m a r r A m o s c l i o , ft-
x é m o s l l e dez i r a q o n í ' e s i ó n , e, logo, 
d í m o s l l e pasapor te . O ano i t eze r 
c h e g á r o n c h e o u t r o s b i n t e e dons 
d iab ros das qolas, pedendo r a -
z ions p a r a os q o m p a ñ e i r o s : m e u 
qonpad re o X u e z í o i s e a qasa do 
t i o Qr i s t obo , e d í x o l l e : — O r n e , t e ñ o 
n a qasa esta n o i t e b i n t e e dons 
d r a g ó s ; n o n a i q o m o d i d a d p a r a 
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t a n t o s ; s i mo ñ x e r a s o f abo r de 
u l o x a r h á t n a qasa a tgü ' s , e s t i -
m a r i a c h o ; e d i x o l l e Qr i s tobo :—Si , 
orne, s i : m á n d a m e os qe qeiras . 
í i n q o sean todos . O Xuez m a n d o u -
Ue qa torze ; admeteunos q o n m o i -
t o agrado; donl les de zear o qe 
( l i xe ron , e t a m e n de beber , e eles. 
lot iqos, dez ian : * S é r bon p n t r c . n , 
ser han p a t r ó n . „ ¡ P e r o n o n sabes 
o qe l i x o Q r i s t o b o ! 

Cí).—¿E q ó ñ x o ? 

M.—Qomo n o n che t i ñ a na qasa 
s i n o n aqelo ma i s perziso, í b i s e a 
e i r á , t r ó n x o e b e , p a r a fazer l les as 
qamas, t o d a a p a l l a qe t i ñ a e, den-
pois qe es taban d u r m i n d o , p c g o u -
cbe fogo a p a l l a e e l esqapou, d e i -
x á n d o s fechados. E l é v e r d á qe 
qedou s i n qasa; p o r o b o t o u de 
q o n t a qe s i denpois l i a a b i a n de 
q e i m a r eles, t i h o o gus to de qe 
ardesen ne la . ¡ V á l l a m e Dios q ó 
gus to todos t i f i a m o s o ber desde 
lexos a r d e r a qasa, r e l i n c h a r os 
faqos e g r u ñ i r os d i a b r i l l o s de 
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dentro! 0 resultado foiebe qe 03 
qatorze í i q a r o n , e os oito da qasa 
do X u e z tamen perezeron a l á de 
noite: ¿qeres qi-eer qe despois non 
L e u mais n i n g ú n a este L u g a r , 
anqe pasaron por zorqa? Pero t í 
p e n s a r á s qe non iixemos mais na­
da: o qe te e n g a ñ a s . D ó u c h e s e en 
reun ir a paisanaxe, mandada por 
a l g ú s qregos e particulares e iba-
moscbe o q a m i ñ o real , e us pou-
qos p o ñ í a n s e t a l qomo daqui un 
quarto de legua, e. s i e ra peqeno 
o n ú m e r o de franzeses, doixaba-
moslos en trar e os da diante en-
pezaban o fogo, e, mentras , í b a ­
mos outros por detrtls e onpeza-
bamos a gri tar , qomo m i n a mon­
t e r í a : r e n i l i b ú , r«ndi iúú; o qoma 
eles b í a n t a n t a xonte, t i r a b a n de 
armas, e p o n í a n s e de rodi l las pa­
r a qe non os m a t á s e m o s ; pero an­
qe foran os qe Coran, todos nos 
p a r e z í a n nada, a sede qe lies t i ­
fiamos. Nnna oqasion, entre eu e 
outro estubemos axexando p a r a 



un í 'ranzés qe b i ü a solo polo qa-
miHoj anqo a t r á s o s e g u í a n moi-
tos mai=; oserbamos qe m i r ó n a 
t ina parte e a outra , e qa se dei-
ton, e nos lumonos a g a c l i a d i ñ o s a 
rentos do balo e saltamos dun 
golpe sobre del, qo, qando qixo re -
(iordar, x a se enqontrou s in fusil: 
a m a r r á m o l o ben e s u b í m o l o a un 
zerro e, mentras qe o men qonpa-
ñ e i r o o esqabecbaba, fun a ber s i 
b i ñ a n mais, ou qó runbo toma­
ban, qando oio o men q o n p a ñ e i r o 
qe me d e z i a : — M i n g ó t e , M i n g ó t e , 
qa ta aqi q é dizo este demonio: 
bolbin ¡e qó dezia! e s t á b a c l i o qoas 
m a n s lebantadas gritando: "ÍJeít 
n l e m á n , se/ i a l e m á n , q r i s í i a n u * : ^ 
esdestonzes espriqeil le o men qon­
p a ñ e i r o , qe dozia qe ora a l e m á n , 
e el dixome: r:e qé xonte é esa?, 
respondil le en: son os q o n p a ñ e i -
ros dos franzeses, qo b e ñ e n a axu-
dalos; e s a l t a o meu q o n p a ñ e i r o 
(baia qe me don u n a gana de r i r ) 
eses son os qo cu busqo; pois xa qe 



ó a l e m á n , qo d i g a o q redo . qo s i 
f o r a f r a n z ó s , n i n a s t r a oso l i e de i -
xaba . p o r q o x a e s t á n qondenados. 
A q a b a d o esto, n o t a m o s qos que 
Ib iñan a t r á s so d i r i x i r o n o Q o n -
ben to do T e n o r i o : d i n reqado os 
xefes, x u n t á m o n o s e t o m ó n o s a l á 
o q o l l ó m o s c h o s q o m a o r a t o n a 
r a t e i r a , porqe , anqe ñ x o r o n fogo, 
a r r o x á m o n o s q o n t a l f u r i a a oles, 
qo p i n u n esqapou. 

C/).—¿E donde t i n a d o s as m u n i -
z ions p a r a todo eso? 

M.— Unas saqabamolas os í ' r a n -
zoses, o o u t r a s dabannoslas nos 
po r tos do m a r aqelns boas a lmas 
dos ingresos, qe D ios l ies faga 
t a n t o ben qomo elos nos l i x o r o n . 
Denpo i s qo d imos en r e u n i m o s a 
q a t r o m i l ornes o mais , porqe, o 
n í i s S i o e ra o i r a qanpana . q o n q u -
r r i a m o s q o m a as mosqas o m o l , 
<limos n a t r a z a de fazer c a ñ o n s , 
e r.sabos q ó m o ? : q o l l i a m o s c l i e u n 
t r o n q o do c a l q e r a á r b o l , esqaba-
bamosc l io p o r d e n t r o , ijo sen o í d o ; 
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logo p u ñ i a m o s c h e l l e unas ab ra -
zadei ras gordas de f e r r o e, desta 
sor te . r e s i s t í a as ta doze q a ü o n a -
zos. Ciando a s í nos b í m o s , x a n i n 
a t o d a a F r a n z í a l i e t í ñ a n l o s me-
do. ¿ Q e r e s q ree r qe t a l l 'oi o medo 
qe q o b r a r o n os gabachos qe, n i n 
p o r Dios , n i n p o r X n d a s , q e r í a n 
s n b i r a m o n t a ñ a , n i n pe lear qos 
JSrigantes, qe a s í nos c h a m a b a n a 
todos? Pero q o n t o d o eso ¡qó b u ­
r r o s eran! q u í d a b a n qe seiqe n o n 
os ab iamos de i r a busqar , anqe 
n o n h i ñ e s e n a q í : e l ó v e r d a d qe 
n o n se p resen taban , pe ro í b a m o s 
nos a seis e o i t o legoas no seu en-
q o n t r o e, qando t i ñ a n qe pasar a l ­
g u n a pon te , a l i e ra a de San Q i n -
t i n , porqe se a r m a b a u n a es t ra le -
r í a , qe n o n che d igo nada : solo po­
do asegurarche qe se a n de aqor-
d a r das pontes de Ledesma, Zesu-
res , U l l a , B e a e o u t r a s m o i t a s , e 
e n espezial da de San Payo; pero 
o noso m a i o r gus to era, qando 
s a b í a m o s qe t í ñ a n as raz ions x u a -







tas p a r a l e b a r os q a n p á m e n t o s 
donde es taban, i i ' l l a s a saqav ¡qe 
t o m á b a m o s unas l u p a n d a s de m i 
alma!,- e desde qe qenziamos: ¡a 
eles, qe son de Pabia! a l í p i l l á b a ­
mos e m a t á b a m o s q a t r o , a q o l á 
q o l l í a m o s l l e s u n q a r r o de m u n i -
aions, a q í pesqabamos o n t r o s z i n -
quent 'a, de sor te , qe t a n enfaena­
dos a n d á b a m o s , qe n i n q n i d a b a -
mos de s e m e n t é , n i n de nada , s i -
n o n pesqar e saqear franzeses. Qo 
estas qousas, n o n che podo ponde­
r a r o medo g a r r a f a l qe p i l l a r o n , 
po rqe , n i n d o r m í a n ñ a s qasas, s i -
n o n no m o n t e ; n o n pasaban p o r 
c a m i n o a l g ú n , s i n qe aqeles r e n a -
eun jos , qe c h a m a n l i u l t i x u r e ^ , 
n o n r o n d a s e n u n q u a r t o de legoa 
os lados; pero , o qabo, q a í a n m o i -
tos, porqe , si o t i r o n o n era n u n a 
p a r t e , e ra n o u t r a ; p e r o n o s o u t r o s 
m a i s ben nos t i r á b a m o s os d r a -
gons, qe, o mesmo era qo l l e r u n , 
qe aber d i s p u t a s sobre qen He 
ab i a de t i r a r m a i s p o l o r a b o de 
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bes ta, qe l ies qo lgaba naqelas qe 
son qoma as bazenicas dos bar-
be i ros . 

Ch.—Esos c b á m a n s e morr . ions . , 
M.—Non qero saber q ó m o se cha­

m a n , porqe, p a r a m i n , n o n t e ñ e n 
m a i s nome qe bazenicas. Pero an­
tes de qe eu che qon te t o d o o de 
San Payo, d i m e t í qó b iche e f i -
xeches po r a l á . 

Ch.—Eu, qomo t i sabes, t e ñ o , 
dons fillos no e x é r z i t o , e qe me 
acababa de m o r r e r a m i ñ a m n -
11er; p o r n o n es ta r nes ta esqrab i -
t n d dos franzeses, t r a t e i de i r m e 
x n n t a eles, qe t n b e n n o t i z i a esta­
b a n en Onrense: o chegar zerqa 
d a l í , b i n qe t o d a a x e n t e f u x í a , de-
zendo: qe b e ñ e n , qe benen: n o n 
d e x e i de fazerme qargo q é n se­
r i a n . A n o i t e f u n m e q n n bo orne 
qe me l e b o n qonsigo, e a d r a m o s 
n a sna qasa t r e s franzeses, q o n 
t a n t o r i b e t e b r a n q o p o l a chaqe ta 
e ns b igotazos r e t o r z i d o s qe, t a n 
lexos de asustarnos , e n í u n d i a n o s 



qoraxe; pero , ¡si os b i r a s a b r i r as 
lazenas e uchas e r e x i s t r a r todo! 
n o n che p a r e z i a n s i n o n qe e r a n 
amos: n o n soi o qe l i es q i x o dez i r 
o dono, qe o a g a r r a r o n , s a q á r o n -
l l e a c l iaqeta , zapatos e "botís, fa -
z ó n d o o decon tado i r a f o n t e des-
qalzo e chobendo, d e z é n d o l l e m i l 
pestes y qe t u t i ser delLo<í. ¿ P e r o 
t i q u i d a r á s qe a m i n me de ixa ron? 
¡b t i sqa ! t a raen q o r r i n i g u a l so r te . 
B i n e m o s da fon te , e, pensando qe 
x a ab iamos aqabado a q o m i s i o n , 
b imos l l e s ze iba r a anga os qaba-
los , qe n o n l ies cbegon a m e d i a 
m e r e n d a , e qe nos f a n bo lbe r a 
ela, qomo fumos mais de o i t o be-
zes, e oles, naentras, e n o b ó n d o s e , 
q o m a porqos , de p e r n í l , q a s t a ñ a s , 
g a l i ñ a s e todo o demais , e, qomo 
p o r aqela t é r r a a i ponqa l e ñ a , qe i -
m a r o n t o d a a m a d e i r a das d i v i -
s ions, de ixando rasa a qasa. 

M.—Eso n o n o e s t r a ñ e s , qe, se­
g ú n denpois sonpen, era porqe o 



fume n o n m a r c h i t a s e aqelas p e l -
r r a s asqevosas. 

C').—Qomo d igo de m i quen to , 
desqe se e n b o r r a e h a r o n , d e i t á -
ronse a l a r g a , e nosou t ro s f u m ó ­
nos p a r a f o r a á f a l a r destas qou-
sas o das felezedades qe nos p r o ­
m e t í a n , qando b i m o s b a i x a r u n 
soldado d i sperso a qen l i e q o n t a -
mos todo o qe pasaba, e é l d i x o : 
' •Xuro a Det is , qe eses n o n a n de 
i r a r e s u z i t a r a P a r í s . , , E n t r a m o s 
q a l a d i ñ o s n a qasa todos , t res , e 
b o t á m o n o s sobre deles, qe n i n s i -
qera os de ixamos f o l g u e x a r : t r a ­
t amos de r e x i s t r a l o s , e e n q o n t r á -
mosl les m o i t o s q á l i s , pa tenas , r o -
l i q a r i o s e o u t r a s qousas de i g r e -
sia, enbo l t a s en fo l l a s de misales 
e e sq r i tn ra s , qe denpois se r e s t i -
t n i r o n ; a t a m o s os q a d á b e r e s qos 
qabalos, b a i x á m o l o s o r í o M i ñ o , e 
a l l ¡ t u m b a qon todo!, qoe seiqe f o i 

• a p r i m e i r a b i s i t a , anqe o lexos 
o í m o s us aies, qe p a r e c í a n de a l ­
g ú n qe i b a á p r o b a r a m i s m a f o r -







t u n a qe os l iosos t res , e, segurb 
denpois soupemos, f o r a n onze, qe-
n o u t r o l u g a r a p i o l a r o n aqela m i s ­
m a n o i t e : bo lbemos a qasa, e p o l a 
m a ñ a n t e n p r a n o t o q a r o n u n q l a -
í í t í , e f o r o n a c h a m a r polos t resr . 
e q o n t e s t á m o s l l e s m u i serios: i a 
s a l i r , i a s a l i r a i une o r e : é l e s r 
c o n todo , e r an p i l l o s , qe b o l b e r o n 
a m i r a r segunda bez. Qomo p o r 
a l á fíxeron as mesmas qousas qe 
p o r a q á , e a i n d a m a i s qe p e d í a n -
d i ñ e i r o do q o n t r i b u z i o n , e d e r r a ­
m a b a n t o d o o b i ñ o , dense en x u n -
t a r a xen te , r ab iosa q o m a serpen­
tea, po r b a i x o de qorda , qe f a z í a 
neles u n a f i e i t e i r a t r e m e n d a . 

M.—¿E t i logo n o n siguiche? 
Ch.—Sí, ome, t o m e i o q a m i ñ o de 

M o n t e r r e i , e, o cbegar ze rqa da-
11, t i b e n n o t i z i a qe se aqababa de 
d a r u n a taqe po lo S e ñ o r E o m a n a , 
e qe, •por ser m o i t o s os franzoses,, 
se r e t i r a r a a P o r t u g a l , po lo q u a l 
t i b e n qe d a r a b o l t a : pero , ¡qé 
gus to era qando se e s p a r z í a n os^ 



gabac l ios , qe i b a n de q a m i ñ o , po­
las qasas dos paisanos, qe anoi te -
z í a n o n o n a m a ñ e z l a n ! E n d í g o c h e 
a b e r d a d qe m o i t o s e r a n os qe 
m a t a b a n . Denpo i s t r a t e i de b i r -
m e o E i b e i r o , qe dez i an n o n a b í a 
franzeses; a l í ¡ n o n che d igo nada! 
po rqe l ies d e r o n nnas en t radas 
p o r t a n t a s bezes, qe s i r b i r o n de 
m i i i o r á r l l e s en g r a n p a r t e o n ú ­
m e r o , e de q o l l e r l e s m o i t a p r a t a 
e boas qonsas. N o n q e r e r á s qree-
l o , pe ro en b i n polos meus ol ios 
a lgunas m u l l e r e s aqabando de 
m a i a r os gabachos qos m a r i d o s 
d e i x a b a n t e n d i d o s a med io m o -
r r e r ; e u n a , ome, qe l i e d e r o n a 
A ó t i z i a de qo sea m a r i d o a b í a 
m o r t o n u n a taqe, ela, m u i reso l ­
t a , d i x o : " Q i x e r a t e r t a m e n u n 
ñ l l o p a r a qe d é s e a sua b i d a p o l a 
r e l i x i o n e p o l a p a t r i a , aqabando 
qo esas langost ras . , , T i b e n n o t i z i a 
qo e x é r z i t o se h i ñ e r a de P o r t u g a l 
e qe se d i r i x i a a V i l l a f r a n q a : b ó u -
chcme a l í , e, en efeqto, e n q o n t r e i -



•olio, pero non. che chegaba a m i l 
ornes, e eso desnudos, desqalzos e 
s i n m u n i z i o n s ; pero ¿ q é n che d ixo 
a t i qe p o r eso es taban qobar-
des? o q o n t r a r i o , qe apesar de qe 
a b i a en V i l l a f r a n q a u n r e x i m e n -
to , qonpos to de nobezentos e t a n ­
to s ornes, e todos qunas ba rbas 
l a rga s q o m a os qapuch inos , po rqe 
d i z e n qo e r a n da g u a r d i a de ho­
n o r de N a p o l e ó n ; f ó r o n s e e esqo-
l l é r o n c h e us pouqos daqeles sol­
dados be l los (e os mais e ran biso-
ñ o s ) e, n u n d á q a m e a q á esas pa­
l l a s , do t a l so r t e os d i s p u x e r o n os 
s e ñ o r e s M e n d i z a b a l e Po l , qe en-
z e r r a r o n d e n t r o do q a s t i l l o os 
franzeses, e logo , qomo che a i a l l 
unas boqasqal les , m a n d a r o n aso­
m a r a t r o p a p o r todas elas, e qo­
m o b i r o n esto os gabachos, e qe se 
l i e s d i s p a r o u u n q a ñ o n a z o q u n a 
b a l a da doze (porqe n o n ab ia ma i s 
p r e b e n z i ó n ) p e n s a r o n qe era u n 
g r a n e x ó r z i t o , q a p i t u l á r o n o h e e 
• e n t r e g á r o n c h e s e p r i s i u n o i r o s ; pe-



r o qando eles soupe ron a pcmqa 
x e n t e qe eramos, e qe n o n t í ñ a ­
nlos m u n i z i o n s , oreo qe se saqa-
r o n de r a b i a as barbas la rgas , q o n 
qe p a r e z í a n , a a u l l a r , d i ab ros p r e -
diqadores , e, qe q i x e r o n qe n o n , 
f o r o n andando p a r a A s t u r i a s , a 
enbarqa r se p r a o i n g r ó s . 

A i . — T i as de saber q ó m o f o i o 
q o n t o da b o l t a dos d i p u t a d o s . 

Gh.—Toma s i o sei; qomo qe me-
e n q o n t r e i ne la : o p r i n c i p i o ó este: 
Qando b i ñ e r o n a q á (qe n u n q a obe-
g a r a n ) esos enemigos, d e r o n en 
i r se esparz indo h a s t r a a P o b r a de 
Sanabr i a , Fonsag rada , B a r ó n e 
e n t r a s par tes , e qomo estas son 
unas m o n t a ñ a s á s p e r a s , pouqo & 
pouqo, bendo as suas maldades , qe 
son xenerales , t r a t a r o n - o s paisa­
nos de i r esqabeohando neles, de-
m a n e i r a qe ohegou a m a t a n z a a 
t a n t o , qe se x u n t a r o n os d a q á de 
Samos, T r i a q a s t e l a , N e i r a de R e i 
e o u t r a s par tes , e í b a n s e o q a m i -
ñ o rea l , qe a i da Q r u ñ a p a r a Qas-



t i l l a , e a l i qan tos i b a n e b i í i a n , fo ­
s en qorreos, fosen í V a n z e s e s . fa -
z i an l l e s qor tes ias de f u s i l . D e n -
po i s qe x a se fixeron q o n m o i t a s 
a r m a s e m u n i z i o n s , ¡ p a r d i e z ! ban -
se a r r i b a de Q r a z u l , donde os ga-
baclaos t ñ a n a lmazenados m i l e 
t a n t o s f n s í s , q o l l é r o n o s e r e p a r t í -
r e n o s e n t r e eles, de m a n e i r a qe 
x a se x n n t a b a n a t r e s o q a t r o m i l 
ornes, a r m a n d o d i s p u t a s porqe t o ­
dos q e r í a n b i r . Qomo esto era d i a ­
r i o , po rqe ns r e m u d a b a n ou t ros , 
n o n so ebe esqapaba u n a r a t a . B i -
m o s qe u n d í a de n i e b l a p o l a m a -
í i a n a somaban us coclies e qaba-
l l e r i a s q o n u n a esqol ta de f ranze-
ses, pegamos qoeles ¡ i r a de X e -
sus ! p o r ma i s qe a d i a n t a b a n p a r a 
í i b r i r paso, n o n f a z í a n nada , po r ­
qe. qando i b a n d i an t e , d á b a m o s 
nos a b o l t a p o r d e t r á s ; o bendo 
eles t a l g r a n i z o de balas qe qa ia 
nos qocl ies e en t o d o o q a m i ñ o , 
t o m a r o n a d o t e r m i n a z i ó n de b o l -
berse a todo esqape p a r a a t r á s qo 



r a b o e n t r e as pernas, de ixando 
p o r r e l i a i a s a lgns q a d á b e r e s e en ­
t r a s q o u s i ñ a s . 

M.—¿E a l i t o q a b a n as qampa-
nas. p a r a saber qando eles Liñan '? 

Ch.—^S'on, qno a l i t r a z á r o n c h e 
o n t r a qonsa m i l l o r . (¿orno che 
a l n a abal izadas de paisanos en 
todas p a r t e s , ñ a s a l t u r a s , qando 
sab i an qos d i a b r i l l o s h i ñ a n , en-
z e n d í a n o h e ns fachucos de p a l l a 
e e r g u í a n c h o s nns paus al tos , e, 
d u n a n o u t r a a l t u r a , faziase esto 
q o n t a l pres teza , qe no e s p á z i o 
d u n a o r a sabiachese no q o n t o r n o 
do z inqo e seis legoas, o qoesto 
prebeniaohese t o d a a xente , ente­
r r a n d o p r i m e i r o o que p o d í a , e 
logo ibase a r e u n i r os p u n t o s se­
ñ a l a d o s . E qando che h i ñ a n m i l 
ou dos m i l franzeses e os nosos 
paisanos e r a n pouqos , es taban-
che a g a c h a d i ñ o s e, o m i l l o r da 
q o n t a ze ibahau l les u n a boa des-
q a r g a e f u x i a n p a r a o u t r a a l t u r a , 
e eles d e q o n t a d o b o t a b a n a qo-



r r e r p a r a o m o n t e e c n q o n t r á b a n -
chese qo ben to ; pero ¡ q é n os b í a . 
r a b i a r ! ; d e z í a n c b e oles: " O - f u t r e 
f e le l e ñ e de l a m o n t a n , s a l í te 
ba l r , m u e h i b a ü ; t u t i F r a n z e es-
t a r p e r d u t i : m u e h i I r r i g a n . m h -
e h l B r i g á n : , , e desta d i s p o s i z i ó n 
ohe estaba t o d a aqne la t é r r a qan -
do o noso e x ó r z i t o b a i x o n p o r a l í 
p a r a r e q o l l e r x e n t e e engrosarse. 
Neste estado, q i x e n b i r a da r u n a 
b o l t a a q á ; po ro n o n sabes o qe pa­
se!! A t o d o b i c h o b i b i e n t e , qe 
t r a n s i t a b a , p r e n d i a n e h o os paisa­
nos p o r e s p í a , e s i q o n o z i a n n e l a 
m a i s peqena sospeita, deqon tado 
o m a t a b a n ; (en, a be rdad , a l á b o -
l les o f e i to , po rqe che a b í a e a i 
m o i t o p í q a r o ) : pe ro anqe fose u n 
qe xus t i f iqase ser bo e s p a ñ o ] , n o n 
d i o d e i x a b a n pasar as ta l eba lo 
a m a r r a d o , q o m a u n Q r i s t o , os xe-
fes, e é s t o s t a m e n che p r o z e d í a n 
qon m o i t o e s q r ú p u l o qoeles, s i n 
r e spe ta r c h a r r e t e r a s n i n galons . 

M.—Eso t a m e n p o r a q á faz ia -



j n o l o o mesmo, e í b i n o s m u i bo, 
qe, p o r i n o i t o s p a p é i s e qor reos 
qe pesqamos, soupemos os seus 
p rans . 

C/).—Cliegneiclie, po r ñ n , o E i -
be i ro , e acheiohe n a q u e l qampo 
d o Q a r b a l l i n o t a n t o pa isano r e u ­
n ido , qe n o n podo figurarche: e 
ñoclos x u n t o s , alegres q o m a q i i -
qos, guiados po r Q a c h a m u i ñ a . M t i -
n i n e o u t r o s p a r t i c u l a r e s e qre-
gos, t o m á m o s c l i e o q a m i ñ o de V i -
go, donde a b i a ou t ro s t a n t o s ga­
bachos qomo en V i l l a f r a n q a , o as i 
qe eles b i r o n t a l q a t e r b a de x e n -
te , e n z o r r á r o n s e den t ro , qe n o n 
l ies f a l t a b a raais que p o ñ e l a nos 
q a l z ó s (xa t i me entendes): q o n 
todo , apesar de qe se l ies e n t i m o u 
a r e n d i z i ó n , n o n q i x e r o n s inon 
fazer fogo; pe ro q o l l e u u n macha ­
do Q a c h a m u i ñ a , e enpezou a de­
r r i b a r , q o n ou t ros , a p o r t a ; es-
den tonzes q a p i t u l a r o n : e n t r a m o s 
d e n t r o , s a q ó u s e l l e s todo, e en t re -

. g á r o n s o o i n g r é s ; pero o ch i s te f o i 







•qe b i ñ a n 400 m u i f'resqos de T a i 
p a r a r e f o r z a r os de V i g o , e pega­
mos q o n el es de so r t e qe t a m e n 
qae ron ; ma i s , d e n p o i s ^ o r o n os no-
sos a d a r l l e s t e n t a t i b a s a T u i , qe 
s i n o n í u x i r a n os qe a l í ab i a p a r a 
P o r t u g a l , t a m e n q a í a n . N o n qe ro 
d e z i r c h e n a d a da nosa facbenda 
e en tus i a smo, e m o i t o ma i s dende 
qe o i n g r é s nos d o u a rmas e m u -
n i z i o n s e se enpezaron a fazer r e -
x i m e n t o s . p o r q e obe era m o i g r a n ­
de. A q í t r a t e i de de ixa los . 

M.—¿E adonde te fncbes? 
Ch.—Bolbinme x u n t a os fillos, e, 

o cbegar a u n l uga r , soupen qe 
a b é n d o s e a loxado na qasa d u n 
qrego dous dragos, e n t r a r o n ne l a 
o t e m p o qe o p a t r ó n n o n estaba, 
pe ro ¿ b a i a qe n o n a d i b i ñ a s o qe 
f lxe ron? B i r o n c h e u n a p a x a v e i r a 
q o n qana r io s , a b r í r o n c b e a p o r -
t e l i ñ a , esdentonzes e s q a p á r o n c b e 
todos, e, t a n p r o n t o beu o qrego, 
d i x é r o n l l e : '•'•Pastor, le p e t i t qe 
e s t a r p r i s i o n e r , b ú . . . h ú . . . „ qe ó 
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o m i s m o qe dez i r b o a r a n ; pero o 
bo do qrego, d i s i m u l a n d o o s e n t i -
m e n t o qe l i e qausou, q o n t e s t o u -
lles:—"A7» i n p o r t a r , no i n p o r i a r : , , 
m a i s d i x o p a r a qons igo:—Tamen 
v o s o i i t r o s abendes de boar p a r a o 
i n f e r n o : m e u d i t o , m e u f e i t o ; d ó u -
ubelles b e n de zear, f í x o l l e s a qa-
m a separadamente , e a l á de n o i t e , 
qando es taban r o n q a n d o qoma os 
porqos , p e g ó n qoeles, a q o n p a ñ a d o 
do q r i ado , q o n t a l d i s i m u l o , qe, 
d e n t r o de po t iqo , flxeron boa r os 
dous p a r a r e s u z i t a r no P a r í s de 
L u z i f e r . Saqoul les o d i ñ e i r o qe 
t i ñ a n , e os qorpos, qoas s i l l a s dos 
qabalos e r oupa , ze ibounos n u n 
pozo. N o n t r o l u g a r t a m e n cbe en­
t r ó n u n f r a n z é s n u n a qasa; beu 
t i n a q o s t u r e i r a boa m o z a e deqon-
t a d o empezou a qezer, f o r m a n ­
do e n p e ñ o en qe se a b í a d i r a eu-
x e r : a pob re da r apaza ¡ m i ñ a xo i a ! 
resisteuse, e baise q ó l l e a en b r a ­
zos e i b a é l m u i teso a b u l r r a r s e 
d é l a , qando u n mozo, que l i e de-



r a n n o t i z i a do qe pasaba, es tubo 
asesando, e, o t e m j j o qe i b a a 
obegar a u n a pouqa p a l l a , baise 
p o r d e t r á s e, q m i a b i s a rma , qe l e -
baba , d o u l l e t a n g r a n golpe n a 
qabeza, qe l i a d i b i d e n en dons 
a ñ i q o s e d e n t r o d n n i n s t a n t e t o ­
da a qa lo r do í ' r a n z ó s bolbeuse en 
f r i a l d a d . E n fin, s i che oube ra de 
q o n t a r destas qonsas, n u n q a aqa-
b a r í a , e, a s í , b o u o a sun to . Cl ie-
g u e i a v i l a de M o n f o r t e , qando 
nes te m e d i o t enpo enx^ezan a de-
z i r : ¡qe b c ñ e n os franzeses! A X u n -
t a qe a b í a e os p r i s i one ros f o r e n ­
se p a r a a o u t r a b a n d a do S i l , e 
nos qe, qomo t i b e m o s n o t i z i a s do 
s e ñ o r M a r t i n e n g o , qe nos defen-
d é s e m o s , qe b i ñ a é l p a r a b a t i r ­
se, p u x e m o s unas qubas e o u t r o s 
a t r a n q o s n a p o n t e da V i l a , p o r 
donde eles, s e g ú n a sua r u t a , de­
b í a n pasar ( p a r e z é n d o n o s qe o r i o 
n o n o p o d í a n badear, p o r i r g r a n ­
de) e sub imos u n q a ñ o n qe t i ñ a i 
n ios da q a t r o a a l t u r a de San V i -



zente; e nes t a d i s p o s i z i o n agar-
d á m o l o s q o n m o i t a r e s o l u z i o n , 
m i r a n d o o mesmo t enpo q ó m o se 
i b a n qo ronando as a l t u r a s de p a i ­
sanos, a rmados qon g a d a ñ a s , f o u -
zes. escopetas, mao l i ados e e n t r a s 
a rmas . A l í , qomo qousa das sete 
da m a n a n , b e u m n i f resqa a p i r -
m e i r a abanzada franzesa, e, des­
de qe a t u b e m o s a t i r o , z e i b á m o s -
l l e u n , qe n o n d o i x o u de b a r r e r 
a lgus franzeses: é l e s , qe b i r o n a 
r e s í s t e n z i a o qe a b í a a r t i l l e r í a , 
m a n d a n reqado a t r á s , e b e ñ e u so­
b r e M o n f o r t e m a i s de t r es m i l 
enemigos: desqargamos o u t r o qa-
ñ o n a z o e b í m o s c h e qaer o Q.oman-
d a n t e d u n b a t a l l ó n ; desde qe ob-
serbamos t a n t o f r a n z é s , e nos era-
mes pouqos, enpezamos t i r o ba i , 
t i r o ben , m e n t r a s qus qan tos p a i ­
sanos es taban qon fusis fazendo 
fogo na p o n t e p a r a i n p i d i r l l e s o 
paso, e desde qe l ies enqa ixamos 
t r i n t a e nobe q a ñ o n a z o s , qe n o n 
a b í a ma i s p rebenzon , t r a t a m o s de 
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escaparnos po lo e n t r o lado . Pero 
p i l l ' e iche u n mfido g a r r a f a l , porc;© 
os grandes d iab ros , n o m e n t r a s qo 
nos e s t u b e r o n e n t r e t e n e n d o p o ­
l o l ado da pon t e , badea ron o r i o 
e z e r q á r o n o s d e n t r o da V i l a , m a i s 
s i n enbargo , q u i d a n d o qo de to ­
das sortes aqababa as m i ñ a s aben-
t u r a s , p u x e n o q o r a z o n en Dios e, 
¡pes p a r a qe bos qero! pegue i a 
f n x i r , e e n q o n t r o z inqo demos, qe 
e s t aban o l ado d n n q a m i ñ i ñ o p o r 
donde en iba , r e x i s t r a n d o ns qa-
r r o s de roupa , e, t a n p r o n t o m e 
b i r o n qo r r e r , e m p e z á r o n m e p o r 
d e t r á s a fazer (qos d i ab ros l i as f a ­
gan) q o r t e s í a s de f u s i l , e u n a f o i 
t a n q o r t é s qe me a b r e n u n a o r e l l a 
o med io ; p e r o eu n o n c l i a s i n t í n 
a s t r a denpois qe b i n qaer a san­
gre, p o r q e os r ios , s i lbe i r a s , balos , 
b inas e todo p a r a m i n ó r a c h e m e l . 
U n i m e qos paisanos e q o n t e i l l e s 
o qe pasara : ena sua c o n p a ñ í a es­
t i b e n d i a e med io , aga rdando p o ­
lo s e ñ o r M a r t i n e n g o , qe, n i n beu , 



n i n parezeu, e, p o l a qon ta , t i b e r a 
o r d e n p a r a u n i r s e qo e x é r z i t o ; e, 
desqe o soupemos, foise qada u n 
p a r a sua qasa; pero ¡qó desqonso-
l o b e r t a n t o orne, m u l l e r e nenes 
mor tos ! , porqe, qomo se l ies fixo 
r es i s t enz ia , e b i r o n t a n t o d i h i b i o 
de paisanos, os franzeses a todos 
m a t a b a n , e ibanchese os q a s t a ñ a -
les e, qomo es taba a l i a g a c h a d i ñ a 
a xen te , f a z í a n u n a q a r n i z e r í a t r e ­
menda ; b á s t e c h e o dezer qe, en 
v i n t e e q a t r o oras qe e s t i b e r o n n a 
V i l a , m a t a r o n ne l a e nos seus qon-
t o r n o s ma i s de m i l personas e 
p u x o r o n fogo a m o i t o s lugares , 
l e b a n d o os bois e bestas qargados 
q o n todo q a u t o a d i a r o n : ¡ ena 
m i ñ a b i a t a l , po rqe pensei qe e ra 
o d i a do x u i z i o ! Denpo i s qe sou-
p e n qe m a r c h a r a n , b o l b í n a M o n -
f o r t e p a r a segu i r a m i ñ a r u t a ; 
p e r o a inda qedei mais asonbrado 
o be r e n t r a r us aqabando de m o -
r r e r , o t i t ros s in pernas e brazos, 
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e oTitros c l i o r a n d o polos pí i i s , l i e r -
snanos, etz. 

M.—¿E q é p r e p a r a t i v o s a b í a , an ­
tes de e n t r a r a l i os franzeses, pa­
r a a r m a r a xente? 

C/).—Qando en chegnei , todos os 
d í a s b i n a n mozos daqeles q o n t o r -
nos, e ns ponqos de Of iz iá s , qe a l i 
ab i a , e r a n os qe e n s e ñ a b a n o exer-
z iz io , e p a r a m a n t e l o s x u n t o qos 
qe t i n a o s e ñ o r M a r t i n e n g o , r e -
q o l l í a s e d i ñ e i r o de todas x u r i s d i -
z ions qe es taban l i b r e s , e p a r a 
qa lza los e bes t i los a b í a c h e no 
Q o n b e n t o de Santo D o m i n g o n n a 
p o r z i o n de zapa te i ros e xas t res 
t r a b a l l a n d o b a i x o a d i r e q c i o n do 
P r i o r e dons d i p u t a d o s da X u n t a , 
e t a m e n cbe a b í a n n t a l l e r de 
q a r p i n t e i r o s fazendo qaixas de f u ­
s i l e q u r e ñ a s p a r a os q a ñ o i s ; de 
sor te . qe estaba t a n ben ordena­
do, qe n o n p a r e z i a s i n o n u n a 
M a e s t r a n z a do E e i ; e s i n o n cl ie 
b i ñ e r a n os franzeses, far iase a l i 
u n a a r t i l l e r í a t e r r i b l e , porqe se 



i b a n á q o n s t r u i r qa i io i s de m a -
d e i r a qomo t i x a me dixeches, & 
as de saLer qe a l í n o n se andaba 
q o n oh iq i t a s , po rqe aqeles b e r r u -
gos qo t i ñ a n m o i t o d i ñ e i r o e n o n 
o daban, s a q á b a l l o a X n n t a a f o r -
za; e n o n che ol iegaba a l í soldado 
n i n g ú n , qe deqon tado n o n se ar­
mase e b i s t i se . Pe ro , bo lbendo o 
m e n qonto , t o m e i c l i e o q a m i ñ o de 
K e i r a de R e í , p a r a da r qos m e n s 
i i l l o s , ma i s aol ie io l ie z inqo m i l fa -
r r u q o s qe es taban a l í aqanpados, 
e en, qe x a t a n t o medo l ies t i ñ a 
q o m a o ben to , qe solo f a i r u i d o , 
pasei as doze da n o i t e p o r e n t r e 
eles, e b o t e i m e do o n t r o l ado da-
b a i x o qo á n i m o de c l i ega r a M e i -
ra , donde me d i x e r o n qe estaba o 
s e ñ o r M a h y ; pe ro qando oheguei j 
x a este se a b í a r e t i r a d o a P o b r a 
de Sanabr i a ; q o l l i n o q a m i ñ o para , 
ela e por todas as pa r t e s qe pasei 
í ib í a t a l en tu s i a smo , qe n o n che 
podo espr iqar , e eso qe t oda a t é ­
r r a estaba asolada; a r r i b e i a t e n -



— 6) -

po qe x a b i n a t r a s m i n o renega­
do de Ney , ge i b a p a r a A s t u r i a s , e 
s i m e desquido u n pouqo, p é s q a -
me; pe ro eu e ra t a n a r t e i r o qomo 
é l . X a o e x é r z i t o . s e a b í a i do p a r a 
a F o n s a g r a d a , e, asi qe p o l a ma-
f i a n me e r g u l n , t o m e i o q . i m i ñ o , e 
t a n p o u q o a c l i e i a l í mais qe o pa r -
qe d a r t i l l e r í a u n pouqo ma i s abai--
xo- donde o l i a m a n J3^Tron, e, o 
m i s m o f o i belo, qe me a l eg re i qo-
m a u n qnqo; t o m e i a l l i n d a g a z o n 
e ¡ p a r d i e z ! a s e g u r á r o n m e t o d a a 
x e n t e es taba ñ a s r i b e i r a s de P i -
q í n ; a q í a c b e i t a n t o orne, qe n o n 
che d igo nada ; pero b e r á s o qe 
m e suzedeu: as duas oras, b e ñ e n 
os franzeses e p r i n z i p i a s e u n a ta -
qe t r e m e n d o , donde s a i r o n ben 
esqamados, po rqe b e r á s q ó m o os 
q o l l e r o n : eles, qoa fachenda qe 
a q o s t u n b r a n , b a i x a r o n u n a q o s t i -
ñ a asta o r i o , e, vendo esto o se­
ñ o r M e n d i z a b a l , foise por d e t r á s 
e q o r t o u n o s . Qomo t i f i a m o s p o u -
qas m u n i z i o n s , e se estaba o e x ó r -
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z i t o o rgan izando , x u n t o qonqe se 
b i ñ a a n o i t e , d e t e r m i n o n s e po lo 
seño i " M a h j ' , t en iendo m a l o g r a r a 
aqz ion , porqe e r a n m n i b i s o ñ e s 
os soldados e os qe t i f i a n fnsis 
b e n i^onqos, o de ixa los , donpois 
qe p a g a r o n en f o r m a o p a t o . Pe ro 
t í n o n q r e e r ú s o qe che b o u a de-
zir? pois t é ñ o c b e t e s t igos d é l o . 
Qando es taban n n n a p o n t e l azan ­
do u n a g u e r r i l l a fogo q o n o u t r a 
nosa, pasou u n a m n l l e r f u x i n d o e 
s á l e s e deqontado u n f r a n z ó s t r a s 
d é l a o denpois qo f lxo o qe q ixo , 
bo lbeuse p a r a a g u e r r i l l a : q u i d a -
do qe o b i n polos meus ol ios , e t a -
m e n a n d a r n n o f i z ia l f r a n z é s a 
sabrazos qoeles p a r a qe abanza-
,sen, po rqe ¡ x u r o a b r í o s ! t e n b l a -
b a n de medo: ao ra q o n s í d e r a qe 
qando , qoa m o r t e a v i s t a , ofen­
d í a n a i r a de D i os t a n t o , ¿qó n o n 
f a r í a n n o u t r a s oqasions qe p u i d e -
sen? A c b e í , p o r fin, os meus fillos 
e o G u i r g o r i o f e r i d o d u n m u s l o , 
t a n q o n t e n t o qomo s í n o n fo-



r a nada: e s t í b e n m e qoeles a lgus 
•dias; pero é r a e h e u n a l a b a r a Dios 
o ber c l i obe r x e n t e nosa qoma 
mosqas, q o m a qe onbo d i a de zer-
q a de m i l os qe b i ñ e r o u ; esto s i n 
q o n t a r qos of iz iás , qe chegaban 
f e i t o s u n a m i s e r i a ; e, qando estos 
•estaban asi , m i r a qe s e r í a dos po­
bres soldados: baia , d í g o c h e a ber-
dad: p a r e z í a n t izos , de negros, f l a -
qos e desnudos, mais qorazons qo­
m a leons. D a l í a a lgus dias chega-
r o n de A s t u r i a s bes tua r io , m u n i -
z ions e q a t r o q a ñ o n z i ñ o s , qe í l x o 
b i r q o n d i ñ e i r o o s e ñ o r E o m a n a , 
e, desqe se b i s t i r o n e qa lza ron , ar­
d í a n de qoraxe , q o m a t i g re s , p a r a 
i r a b a t i r s e . Dou l l e s este gus to o 
s e ñ o r M a h y e q a m i ñ a m o s , q o é l o 
f r en t e , p a r a L u g o . B i ñ é r o n o s os 
franzeses a esperar, m u y sa t i s fe i -
tos; pero f o r o n ta les os p i n n e i r o s 
enqon t ros qe t u b e r o n qoa segun­
da d i b i s i o n e qoa q a b a l l e r i a , qe 
b o t a r o n a f u x i r p a r a x u n t o a L u ­
go , e a l í n u n s i t i o m u í ben taxoso 



p a r a eles, qomo a q o s t t i m b r a n , ft-
x é r o n s e ñ r m e s qoa a r t i l l e r í a . C h e -
gamos nosou t ro s a qosa das duas 
e c l iobemlo ; p r i n c i p i a n os i n d i n o s 
q o n t a l fogo b i b o de q a ñ o n , qe, 
d n n t i r o , b a r r e r o n t res pa isanos 
x u n t o s ; pe ro ¿ q ó n cbe d i x o á t i qe 
se aqobardaron'?: z e r r a r o n o flan-
qo qon t a l p r i m o r , qe me r i o e n 
da t r o p a m a i s be te rana , e qedei-
me pasmado a t a l bar, qando a n ­
tes ñ a s m a r c h a s a m o i t o s qobar -
des todo se l ies i b a qedarse a f a -
zer as suas nezesidades, e. o v e r 
t a l p o s t u r a , e ra qapaz de desan i ­
m a r o m i l l o r x e n e r a l , pe ro neste 
aqto d e s e n g a ñ e i m e de qe aqe l as-
peq to era ef'eqto dos t r a b a l l o s e 
m i s e r i a . Denpo i s qe os enemigos, 
fixeron a p i r m e i r a desqarga, an i ­
mados os nosoa po lo s e ñ o r M a h y t 
qe d i a n t e es taba g r i t a n d o : " B i b a 
F e r n a n d o S é t i m o , R e L i g i ó n i P a ­
t r i a ; * amigo , a r r o x í i m o n o s qon 
t a l fur ia! sobre deles, qe n i n lobos 
nos ganaban , e a pres teza qon qe 



íi a r t i l l e z ñ a m a n i o b r a b a , n o n pa-
r e z í a s i n o n qo e ra d i b i n a . B ó n d o -
se asi b u l r r a d o s , e qe, s i se des-
q n i d a n , n o n esqapa u n , b ó t a n e h e 
a q o r r e r p a r a L u g o , q o m a as obe-
l l a s qando as j i e r s igne o zo r ro ; ze-
r r a n c h e de por tas , e nos rodea-
ino los d e n t r o , en t é r m i n o s qe as 
nosas zen t ine l a s e s taban f a l andp 
qoas deles, d i z í n d o s e t reszentas 
m i l pestes. I n t i m ó u s e l l o s a r e n d i -
z ion , pe ro n o n q i x e r o n en t r ega r ­
se, po rqe t i ñ a n t r a z a d o o qe b o u 
a q o n t a r : Pensando qe t o d a a t r o ­
pa nosa es taba desquidada. s á l e n -
che o t e r z e i r o d i a de s i t i ados , x a 
desesperados, q o n t a l Í m p e t u qe, 
a no ser o noso b a l o r e l i x e i r e z a 
dos xefes, pode, pode qe nos ñ x e -
sen q o r r e r ; e de r epen t e bo lbomos 
a pegar qoelos, d á n d o l l e s t a l S'.)ba, 
qe se b o l b e r o n a e n z e r r a r d e n t r o 
qo á n i m o x a de en t regarse den-
po i s qe b o t a r o n u n bo g r a n i z o de 
balas, qe u n a f i x o l l e u n a q o u t u -
s i o n peqena o X e n e r a l Mend iza -



b a l . ¡Si b i r a s q n n q u r r i r paisanos 
a rmados a axudarnos , e t r a e r r a -
z ions! ba ia , aqe l era u n pasmo, 
E s p e r á r o n c h e a n o i t i ñ a a q e i m a r 
as qasas dos a r raba les q o n o u t r a s 
qotisas, de m a n e i r a qe n o n pare -
z i a s i n o n qe a r d i a a Z i n d a d , q a n -
do, neste estado, obegon t i n a es­
p í a nosa (qe n n n q a parezera) de-
zendo qe b i ñ a S u l de P o r t u g a l 
q o n doze m i l ornes, e qe x a estaba 
zerqa; esdestonzes. q o m a as nosas 
forzas e ran peqenas, (porqe n o n 
s a b í a m o s qe estaba d e r r o t a d o da 
so r t e qe ben, qe s inon, n o n esqa-
paba) t r a t o u o s e ñ o r M a b y de r e ­
t i r a r s e a V i l l a l b a , qomo o í i x e -
mos , e soupemos qe o d í a s igu ien ­
t e f o r o n o noso q a n p a m e n t o , qe i -
m a r o n as ba r raqas , m a t a r o n os 
saldados qe a t o p a r o n qansados e 
enfermos, e q o m e t e r o n en t r a s pe-
r r a r i a s t e r r i b l e s naqeles luga res . 
Denpo i s f u m o s a M o n d o ñ e d o a 
x t i n t a r nos qo s e ñ o r E o m a n a , e 
d a l í bo lbemos a M e i r a , Samos, 



M o n f o r t e e Ourense, e eles tras-
nos qoma os qas, s i n a t reberse a 
chegarse n i o i t o . Sa imos a a t a q a i -
a Su l , qe d e z í a n es taba zerqa; pe­
r o b o t o u a q o r r e r p a r a Ba ldeo -
r r a s . A este t e m p o b i ñ e r o n a Z e -
l a n o b a os Xene ra l e s i n g r é s e p o r -
t u g n ó s a a q o r d a r qo s e ñ o r M a r -
q é s da R o m a n a o modo de pesqar 
a S u l e N e y , qando, neste estado, 
t i b e m o s a n o t i z i a de San Pa io , qe-
qe ro qe me qontes . 

M.—Bou a eso; pero p i r m e i r o t o ­
memos u n p o l b o qe a i n d a p u i d e n 
g a r d a r q o n o i i t r o pouqo n u n p r o -
m o , qon qe s o q o r r i n o m e u qrego 
en a lgunas oqasions, po rqe os d i a -
b r i l l o s , qando He r e x i s t r a r o n a 
qasa, l e b á r o n l l o q a n t o t i ñ a , qomo 
f a z í a n en todas par tes . 

Gh.—Tibeobes f o r t u n a , qe eu. s i -
n o n qe fose us pouqos de z i g a r r i -
l l o s , qe m e t o q a r o n n a re f rega 
dos qe ze ibamos o r i o M i ñ o x u n t a 
Ourense, qe p a r t í n qos meus fi-
l los , adoezia; pe ro bo lbamos o-



qon to , qe o t e n po lbo a lbendoume . 
M.—Denpois qe, qomo x a me d i -

xeches, te m a r c l i a c l i e s de B i g o , 
d é r o n s e en i r f o r m a n d o r e x i m e n -
tos e r e d o l i e n d o todos os soldados 
qe a b í a dispersos, logo p r e s e n t o i i -
se a l i n n Q o m i s i o n a d o po la X u n -
t a Z e n t r a l , qe Ue c l i a m a b a n M o ­
r i l l o , e era u n orne qe en i n d a n o n 
b i n o n t r o de m a i s f í d a g o s qe é l , 
porqe , fose q o n m o i t a x e n t e o n 
qon pouqa, a l á i b a os franzeses. e 
t i r á b a s e a eles q o m a os rapazes a 
í r o i t a , q o m o qe, bondo esto, f u -
x í a i i de nos q o m a do k t m e , anqe 
n o n í ' a z i a n nada, po rqe os Í b a m o s 
a b n s q a r a Pon tebed ra , Qaldas, 
P a d r ó n e ze rqa de San t iago , m a i s 
n o n se a t r e b i a n a p r e s e n t a r d i a n ­
t e nos s i n o n qe fosen m i l e s e t r o u -
xesen m o i t o s q a ñ o n s e m e t r a l l a . 

C/j.—Non, eso q reocho ben, p o r ­
qe es tando q o m a o i tozen tos d u r -
m i n d o n u n Q o n b e n t o de frades 
B e r n a r d o s , o i r o n a l á de n o i t e t o -

• q a r n n a s bozinas (qe xa sabes t i 



se t o q a n os porqos brabos , p a r a 
qe f axan ) e t a l p a b o r l i es e n t r o u , 
qe se l e b a n t a r o n a m e d i a n o i t e , 
q o l l e r o n os f u s í s e b o t a r o n a qo-
r r e r ; ben qe a b e r d á esto n o n de­
b í a e s t r a ñ a r s e , pois pouqos d í a s 
a b i a qe a l á x u n t a a Bazelo b i ñ a n 
sesenta de aqabalo, e p r e g u n t á -
r o n l l e a u n pa i sano po r donde e ra 
o q a m i ñ o p a r a L n g o , e é l g u i o u -
nos p a r a donde es taba u n a g r a n 
b r a ñ a , qo m i s m o f o i ohegar a ela, 
e s p e t á r o n s e de t a l so r t e qos qa-
balos qe, anqe t r a b a l l a s e n t o d a 
u n a m a ñ a , i n d a n o n sei s i s a i r í a n ; 
pero, n o m e n t r a s qe suzedeu esto, 
o bo do pa i sano t o q o u de qanpa-
nas, x u n t o u s e a xen te , e p e g a r o n 
qoeles de t a l modo , qe as ta qe os 
despacha ron n o n p a r a r o n . 

M.—Ese supo en tende la . F i x o 
q o m a o m e u b e z i ñ o Puqo , qe, 
a b é n d o l l e enba rgado a X u s t i z i a o 
seu q a r r o p a r a bagaxe, f o i qo é l 
o s i t i o s e ñ a l a d o , e a l í a c h o u u n a 
q a t e r b a de l a d r o i s franzeses qe 



l i e f a z í a n unas q a r a n t o ñ a d a s t e ­
r r i b l e s , d e z é n d o l l e s i e ra dos b r i ­
g á n tes; p o r ú l t i m o , fixéronlle qar-
g a r de p r a t a , d i ñ e i r o e o u t r a s 
qonsas, e t o m o u o q a m i ñ o , m a i s 
t x m i l d i ñ o qe a t é r r a , anqe l ebaba 
o qorpo cheo de beneno: desqe 
andubo u n pouqo, saqou una n a -
b a l l a do b o l s i l l o e, o desquido q o n 
qu idado , f o i a b r i n d o u n saqo e q i -
t a n d o d i ñ e i r o , e, denpois qe en-
cbeu os petos a seu gusto , b o t o u 
a f u x i r , d e i x á n d o l l e s q a r r o e bois ; 
pero , bo lbendo o m e u qon to , q a n -
do a t é r r a estaba t o d a as i l e b a n -
tada , t r o u x o D i os o X e n e r a l Qa-
r r e r a q o n dez o u doze q a ñ o n s 
grandes e a l g u n a t r o p a , e ¡ p a r -
diez! a r r e g l o u a xen te de t a l sor-
te, qe x a denpois era u n e x é r z i t o 
qonposto , po rqe se He p resen ta ­
r o n m o i t o s o f i z i á s be teranos , e 
r e x i m e n t o s . Desqe as i nos b i m o s , 
qo l l emos p a r a San t iago qo á n i m o 
de t o m a r a Q r u ñ a t a m e n : abanza-
mos, p o r fin, e e n t r a m o s en San-



t i a g o , o r e m a t e cUm t i r o t e o t e r r i ­
b l e ; b e r d a d qe s i n o n f o r a u n a b i -
l a a b e r t a qomo é, q o l l í a m o s todos 
qan tos gabachos e t r a i d o r e s n e l a 
a b í a . 

Ch.—Pois nese mesmo tenpo, qe 
tomas te s a p i r m e i r a bez a San­
t i a g o , e ra qando nos t i l l a m o s en­
zor rados os de L n g o : ¡ m i r a q ó m o 
andaba a festa! 

M.—Qomo beu S u l de P o r t u g a l , 
e N e y de A s t u r i a s , desqe se r e f o r ­
z a r o n e u n i r o n a xente , t i ñ a n t r a ­
m a d o o b i r a qo l l e rnos ; pero nos, 
qe o chegamos a o ler , r e t i r á m o -
cbenos p a r a San Paio , e eles t r a s 
nos, e, de todas as barqas qe a b í a , 
flxemos u n a pon te , porqe a a n t i ­
g u a estaba qo r t ada , e desta f o r ­
m a se es tubo a xen te enba rqando 
t o d a a no i t e , t oqando a g a i t a e 
d i v e r t í n d o s e no m e n t r a s qe, n u n a 
e n q u b e r t a , se qo loqou t oda a ar­
t i l l e r í a . O d i a s i gu i en t e presen-
touse N'ey qoa sua d i b i s i o n , e en-
pezamos nos t u l fogo de q a ñ o n qe 
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b a r r í a neles qo era u n gasto, m e n -
t r a s qe, p o r o u t r a pa r t e , u n a s 
l a n c l i a s q e l l e c h a m a n q a ñ o n e r a s , 
t a m e n z o r r e g a b a n balas nos f r a n -
zeses, qe era u n p r i m o r ; nosou-
t'ros, qe n u n q a t a l nos a b í a suze-
d ido , p o r q e ñ a s refregas qe t í ñ a ­
nlos d i a r i a s n o n a b í a aqel o rden , 
e s t á b a m o s pasmados; pero a a le­
g r í a qe t í ñ a m o s en ber qaer f r a n -
zeses, m e n t r a s qe, p o r o u t r a p a r ­
te, a nosa m ú s i q a resonaba no 

' m e d i o dos bibas a F e r n a n d o S ó t e -
mo , f a z í a n o s o l b i d a r todo q a n t o 
b i a m o s t o q a n t e o t e m o r , e i n f u n ­
d í a n o s a p o r f í a ganas de a r r o x a r -
nos qoma l e ó s a eles. Pero ¡si b i r a s 
a Ney! E s p u m a b a p o l a boqa m u í a 
qe o m a r , e desqe beu qe todas as 
t e n t a t i b a s , qe f a z í a p a r a pasar, 
e r a n q o m a b o t a r o a i r e a p ó l b o r a , 
n o n l i e f a l t a b a s i n o n t i r a r s e u n 
t i r o , e a fe, qe s i se d e t u b e r a u n 
p o u q o mais , pode qe n o n fose ne -
zesario, porqe , d u n , m a t á m o s l l e o 
qaba io , e, d o u t r o , t i r á m o s l l e o 







s o m b r e i r o da qabeza; e bendo é l 
qe a qonsa n o n era chanza, pega-
che a f u x i r ¡ i r a de Xesus! o m i s m o 
qe u n t o n r o qando o a f e r r e t a n e, 
a sna i m i t a z o n , o res to da d i b i -
s ion fixo o mi smo , e entonzes sa i -
r o n a a q o n p a ñ a l o s e g a r d a r l l e s as 
espaldas os t i r a d o r e s dos r e x i -
men tos , qe abia, e us ponqos de qa-
t a l ans ; pe ro eles m a r c h a r o n t a n 
agradezidos , qe n o n a g a r d a b a n 
nada , po rqe che q o r r í a n q o m a u n 
b a r q o qando a i t empes tad , a s ta 
qe se e n z o r r a r o n na Q r u ñ a . 

Í7).—E boso t i t ros ¿ p o r q é nos se-
gniches , p a r a qol le los a todos? 

M . — A i , orne, qe nos d i x o r o n l i e s 
b i ñ a r e f o r z ó a t r á s , e qe b o l b i a n a 
a taqarnos , e a s í , n o n q ixemos per­
de r a pos iz ion , n i n e s p o ñ e r n o s ; e 
as de saber qe os qe nos a t a q a r o n 
e r a n ma i s de dez m i l , e nosou t ros . 
anqe eramos doze m i l ú t i l e s , de 
a r m a s solo a b í a q a t r o m i l ; ¡ p e r o o 
be r a a x i l i d a d e o b a l o r do Xene-
r a l Q a r r e r a era u n pasmo! e qo 



seti exemplo nonos qonoziamos a 
nosou t ro s mismos , qomo qe, anqe 
se nos p resen tasen p a r a qada u n , 
q a t r o franzeses, t e n d r í a m o s a me­
nos qon te s t a r l l e s , a no ser qe b i -
ñ e s e n o menos m e d i a duzia , ¡ m i r a 
qe t a l e s t á b a m o s ! Desqe eles t r a ­
t a r o n l a r g a r s e a t o d a p r i s a de G-a-
l i z i a (qe a i n d a X n d a s l íos l a r g u e 
a esta ora) q a m i ñ a m o s p a r a San­
t i a g o e Q r u ñ a ; e os pobres dos 
a b i t a n t e s ¡ m i ñ a s a lmas! c h o r a b a n 
de a l e g r í a , e n o n s a b í a n o qe nos 
í i x e s e n ; poro aora asme de dez i r 
¿ p o r q é n o n l ies fostes a q o r t a r o 
paso e saqar l les as r iqezas qe l e -
baron? 

C'i.—Qando o s e ñ o r R o m a n a es­
t a b a q o n b i n a n d o o p r a n pa ra eso 
(qe, m e u amor , b e n t r a b a l l o u ) f o i 
o p í q a r o de S u l e t o m ó n as a l t a ­
ras de L a r o u q o e Ba ldeor ra s , u n i -
qo paso qe t í ñ a m o s , e, de t a l f o r ­
m a cbe son, qe u n orno, qe estea 
no a l t o , z e i b á n d o o h e u n a pedra , 
d e r r i b a u n a duzia : e, a b i s t a des to 



¿ q ó m o a b í a m o s de t e m e r a r i a m e n ­
t e e n p e ñ a r n o s n u n a qousa en qe 
de p r e z i s i o n salamos mal? : as ga­
nas nonos f a l t a r o n , ma i s m i l l o r 
f o i bo lbe rnos , qomo o fixemos, a 
Ourense , e, desde a q í os meus fl-
l l o s m a r c b a r o n na b a n g u a r d i a 
p a r a B i l l a f r a n q a , e o u t r a d i b i s i o n 
b a i x o u a L u g o , de q u i o modo se 
f o r o n r e p a r t i n d o ; m a i s eu, as ta 
qe n o n b i n n i n g ú n n a Ga l i z i a , n o n 
q i x e n d a r a b o l t a . A o r a ben, x a 
qe t i me í i x e c b e s esta peqena r e -
q o n b e n z i o n , q é r o o h e p r e g u n t a r 
¿ p o r q é deixas tes b i r a Su l por Ou­
rense, e me te r se en Lugo? 

M.—Orne, n o n seas b u r r o , e per ­
dona; s i f o i no m e n t r a s qe t o m a ­
mos a p i r m e i r a bez a Sant iago, e 
n o n s a b í a m o s qe t a l orne b i ñ a , 
¿ q o m o a b i a m o s de i r a b a t i r n o s 
q o n el , e ma i s , t r a e n d o a t r o p a qe 
se dezia? 

Ch.—Si eso era asi , n o n d igo n a ­
da ; pe ro n o n sei qoraa os daqe-



las z e r q a n í a s nos s a l u d a r o n nos 
t r á n s i t o s . 

M —E logo t i i n d a e s t á s neso? 
Desde a sa l ida de P o r t u g a l , a s t a 
c l iegar z e r q a de L u g o , donde lies, 
b o l b e r o n a pasar r e b i s t a , f a l t á -
r o n l l e s ma i s de t r e s m i l ornes. 
¡ Q o n s i d e r a o q a m i ñ o qe l e b a r í a n ! 

C/¡.—Pode ser be rdad . porqe p o l a 
b e i r a daqe l r i o M i ñ o , qe pasa p o r 
Ourense, n o n se b í a o u t r a qousa 
m a i s qe qabalos m o r t o s , pedazos 
do s i l las m o r r i o n s e osos; era t a l 
o c b e i r u m e qe abia , qe cbe bas ta­
ba p a r a m a t a r a xen te . 

Ai.—Qon todo eso, gana de b o l -
be r a q á p a r é s z e m e qe n o n a a n 
de te r . 

C/).—¡Do demo! Pois si de z e r q a 
de se ten ta m i l qe e n t r a r o n , n o n 
f o r o n m a i s qe b i n t e m i l en t a n 
pouqo tenpo , e eso qe n o n t i ñ a - . 
mos aqe l b a l o r qe agora, po rqe 
e s t á b a m o s ami l anados e s in ar­
mas, ¿ q á n t o s e ran nezesarios, des-



qe nos a d o r n a todo? O menos dos -
zontos m i l . 

iW.—Pero, ba i a qe n o n sabes u n a 
qousa? 

C/).—Sabrei, s i m a qontas . 
Ai.—Qe é t a l a t r i s t e z a qe t e ñ o , 

desqe es tou i n p o s ' i b i l i t a d o de m a ­
t a r franzeses, qe apenas qomo n i n 
d u r m o , e p a r ó s z e m e qe s i agora, 
t i b e r a d i a n t e anqe í 'ora u n e x é r -
z i t o deles, i b a a l á deqon tado . 

C/).—¡Mira qe adefezio! A m o i t o s 
l i es suzede o m i s m o , e eu so Tin 
deles; pero, p o r no ber os de s t r a ­
gos qe fixeron, ba le ma i s qe se es-
t e a n p o r a l á , qe s iqera n o n se-
m e n t a n aqelas x u d i a d a s de m e t e r 
os qabalos ñ a s igres ias , q u e i m a r 
os santos, q o r t a r l l e s as qabezas,. 
l e b a r as qousas sagradas, e, en 
fin, os omes qe p o ñ e n m i qaba lo 
n o m e d i o da i g r e s i a n u n a t i m b a , 
q o n faobas o rededor , q a n t a n d o 
q o m a os qregos, t o q a n d o todas as 
qanpanas, e í ' a z e n d o o n t r o s esqar-
n ios na M a x e s t a d de Dios (qomo. 



suzedeu en San t i ago ) s in d u d a 
n o n pode menos qe d e i x a r esqo-
m u l g a d a t o d a a t é r r a qe t r e p e n . 

A?.—Orne, ó b e rdad ; pero o aqor-
d a r m e de semexantes qousas, o 
ber os L u g a r e s en te i ros e B i l a s qe 
q e i m a r o n , qos d o m á i s des t ragos 
¿ q ó m o qeres qe me q o n t e ñ a ? Q o n 
d e z i r c l i e qe n a B i l a de Cóe, e n t r a ­
r o n n a i g r e s i a , a p u n t á r o n l l e a 
q u s t o d i a e a z e r t á r o n l l e de t a l 
m a n e i r a qe b u o u a s a n t í s i m a Os­
t i a , l e b á n d o s e enseguida o B i r i l . 
¿ E s t o n o n ó q a n t a x u d i a d a se po­
de d i s q u r r i r e fazer? Pois t o d o 
x u n t o t e n i n f u n d i d o t a l r a b i a a 
x e n t e des ta t é r r a , qe d a r á m i l b i -
das antes qe suxe ta r se a m e n o r 
qousa a franzesa, po rqe temos p o r 
fe i tos i n f e r n a l e s as qousas deles. 

C,'),—Por todas pa r t e s e s t á n t o ­
dos do m i s m o m o d o de pensar . 
Q e i r a D ios qonserbemos os m i s ­
mos s e n t i m e n t o s e qe, s i n enbar -
go de qe estamos l i b r e s , n o n 
desmaiemos s i n o n senpre á n i m o , 



á n i m o i ¡a eles qe son de Pabia! 
A g o r a , m e u q o n p a d r i ñ o , xa qe t i -
Tjen a felezedad de qe te aqredita-
ses n o n ser qobarde, e ser u n bo 
e s p a ñ o l , moito mais te ei de qe-
r e r . A d i ó s , a s t r a qe a x a mais ba­
gar, qe che ei de qontar algunas 
m a i s q o u s i ñ a s qon qe nos q e r í a 
e n g a ñ a r o gabacbo N a p o l e ó n , qo-
m a fixo a l á nesos reinos do Nor­
t e : eu n o n me pasmo d é l o , qe, qo-
m o é l t e n t a n t a a r t i m a ñ a , non ó 
m o i t o qe os e n g a ñ a s e ; ¡pero el b i ­
n a a nosoutros qon eses qontos!: 
¡ m a l p o q a d i ñ o , qó pouqo sabia 
qen eramos os e s p a ñ o l e s ! T i b e r a 
presen te a lgas romanzes dos qe 
q o n t a m o s no inberno xunto a l u -
me; p a r é z e m e qe algo lie d a r í a n 
en qe entender. A d i ó s , bolbo a d e -
zer , qo demais ó qonto de n u n q a 
aqabar ; memorias a m i ñ a qoma-
d r e X . aqo ta e M a r t i ñ o . 

M.—Pois logo, ad iós , a s t r a ma i s 
ber . 
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